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ragride apidamenle a Indllslrializaçãó
LONDRES, 30 (UPI) _, O Ministro e chanceler .do Ducado de Laneaster, sr..CIlarles Hill, de clarcu que os 'hemens de negócio dos países Ietino _, amarica'noS ficá­

ri'cm satisfeitos com li ma maior ,atividade comÇ"rcial e maior investim ento de caipitais britânicos na Âmérica latiruif disse num disc�rso pro"unci�do ante o Asscll:iação
de Prc:paga.:nda Postal que 'Q industrialização pregride nesse/ região com "extraordirtq,iaJ rapidez".
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:Detrelo Presidential Prorr
ReC,er,1)li o Govêrno Que a: Extan.ção dOI drgã,�

Provooue Alta Vertigin'osa de. Preços
RIO, 30 (UPI) - Caso em Brasília o Senado não tenha quo-'.

rum para aprovar a prorrogação da. existência. da COFAP, o pre-
'

sídente 'Juscelino expedirá decreto, ad-ref'erendum do Congresso,'
prorrogando a vigência do órgão controlador dos preços até que
sua sorte 12eja definitivamente resolvida pelo legislativo. Ta·is in-

,

formações foram prestadas á UPI pelo senhor Guilherme Romano'
que, segundo declarou, õntem á noite se avistou com o Presiden­
te Juscelino. O' sr, Romano frisou que o Chefe do Governo tomou
aquela decisão afim de e;vita:r que, com a extinção pura e simples
da COFAP, ocorra uma alta vertiginosa dos preços no país.

•
<I< '"

RIO, 30 (Transps.) - Os preços do todos os gêneros tabe­
lados pela COFAP poderão ser Iíberados a partir da zero hora de
amanhã. Hoje á meia noite encerra-se o prazo de vigência, não
r..avcndo tempo para que a, matéria seja aprovada em Brasília'.
Por outro Iado sabe-se que JK estaria estudando uma fórmula

, para impedir a majoração nos preços de gêneros d.e prãmeíra ne- .

cessidade.
.

i Diplomata
cubano asilado
em embaixada
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;Iuwento Aos Mortos da II Guerra
Repr�sentações de tôdas as fôrças.militares visitaram 'O panteou que

'oe-Fi recolherá os pracinhas sepultados em Pistola

VIENA, '30 (UPI) - Funcio-

nários dó govêrno austríaco de-
. .RIO; ,30 crranspress) - O sr, Castilho. Cabral voltou de São i AéREDIT�. NA VITóRIA, DE RIO, 30 (TranspS,')"- O PRP

ram hoje uma cordial acolhida Paulo com instruções para cancelar (1, campanha de Milton Campos 'I JANIO E FERRARI daqui vai apGml' Sanio Quadros
�

CO'
'.

ao prerrf.ex soviético Krusehev, corno candidato á� vice-presidência da. República. Ignora-se nos PORTO ALEGRE, '30 rrrans- para pl�esidente e Carlos La-

:
.

.

N V E N ç Ã ,O ' D O Po Ra P. mas s!õm_,dcixar de, v'giar cuida- meio� políticos da oposição s� a decísãofoí tóma.d.a pelos ud.eni�tas I press) - Observei em i,Od!}, re- cerda pira governador da oua-

dosamente milhares de refugta- de Sao Paulo ou pelos proprios comandantes da campanha Ianísta, grão que corremos influência na.bara.,' disse á reportageJ;:l Co­.

Será, levada a efeito-em .data de 2 e 3 do corrente', na cidade do-s do outro lado da cortina de entre os quais figura o sr, Castilho Cabral. A verdade é que o sr. enorme da candidatura de Ja- trim Neto. :acentuando: -

«�.�de Blumenau, a convenção Estadual doP.R.P.· , , ,

t ��... � - '!'lI'
"

ferro que vivem neste pais. O· Milton Campos s6 encontrou receptividade. em Minas Gerais, onde nio, que quando citado peles ou escrev..uul) c _ a ... In,,_
Além de outros 'carros particulares, §eguirá um. ônibus fre-

'

líder sovíétíco chegou aqui .pro-, nasceu. Entretanto, em todo o pais, os udenístas, inclusive os- já. oradoreeTreceeía ovação do po- Salgado mostrmdo qual a orien­
tado pelo Diretório local do P.R.P. -eom partida desta cidade mar: cedente de Moscou com uma de- comprometidos com a. candídatura de F-rrnando Ferrari, acredítarix ·vo, declarou ª reportagem o tação do psrlido divergindO dilo

cada para ás 6 horas de domingo e regresso no mesmo dia, à noite. l�gação . çle.__90 pessoas, às .9',30 que se a candídatura do sr, Milton Campos ror retirada o fato só prefeito Loureiro Silva ao' re- tomada pela direção nacional,
gmt. Esta é a primeira vez que poderá auxiÍiar· João Goulart. Elementos janistas parece que não gressar do interior do Estado. _gue poia ,Lott"'.· Aliás CotrW\
Kruschev visita .um país, ociden- pensam da, mesma maneira e dêsse modo acabam divididas as .for-. .Acrescentcu: «'Trago também a sempre esteve ligacQ a Iínha da

tal ,desde·a, çOR�êt::ência ,de Paris. 'ças .}anistàs. o' queJcontribuirá;para a, vitória'de' Jângo.� ,; impreslião"duma vitória. nítida, UDN e por isso agora foIta.m'-se
: ' .

. -

�.

-..os integralistas ca;liocas contra
, ;;;- ..........

-�'íl
o ehefe nacional.

I-e'r 11":11'
',�: l'5C..L���:�:E-NjW
'RIO, 30.('I'r;alllspsJ - Desem­
barcou aqui, pllOcedente de Bra­

SíiiR, Sé"gio Magalhães. Falan­
.do á reportagem afirmou que
sua canôldatm'a. 20 governo, ,f.,a
Guanabara. 'i pa;l.'li ficar. Disse
que muitQ embOl'a lauça-do pelQ

. PSB, «mesmo qüe 6 PSD e P�
não ven...lJ.am. la apoiar meu nome

disputarei o pãIeo, pois sou can­
did�t-o das massas popul.w:es:e
como tal disputarei ó ca:rgo não
'aceitando n'êMUma ,�' pl'essã,o ou

l:..pêlo.3 -que pro' -ventura venha·m
a ser feitos para. retirada, de
meu nome)}.

: 7J?! .
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··8 ELEITORES� DE ,JOINVILLE: !
" = PARIS, 30 (UP"i) - o casa-

.� OUÇf;lU diàriamente os programaajscíítíoos da UNIãO ::: menta que 'durou 2 anos Entre a
· á JOINVILLEI>fSE - às 18:35 horas na Rádio D'fusora ; às § jovem novelista francesa Fran­

'E 19 horas na Rádio Cultura, programas do PSD. To1a lle- ã. çoíse Sagan e Guy Soeller chegou
;:; gunda-feíra, às 20 heras, na Rádio Difusora, programa do '§ ao fim. bom efeito ambos se di-

· � , :: vorcíaram por acórdo mútuo, se-

á P.R.P .

.
§ gundo decidiu uma côrte pari-

�nrmm�l�nntntmnmmUIIIU:lIIIIIIMIIHUIIIIIIIlIII ítlmll1111111UllliUIIIllltllllUlllln siense.

" do Pa ii" Foi Festejado
ovo J invillense

i
Pelo

IIÃ��;Olen§id�:cleS de �uarta-h!ira à .noite na.Cate.!l_· dral - Home'nCllgens a Dom Gregório pelo
, �erceiro aniversário de $'UQ: sagração
� _'__ •• 7 _,... =C_

d

Reserva de passagens com ro snr. C�lio-Gomes, á rua Abdon
Batista. ..':' .
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de homem de trabalho, articulou encafifadora pe:gunta, atitude
que reaiinna, no. conceito dos homens de bem, seu caráter e sua

Já é segredo de po!i<:!hinelo, meu presado :Érico Müller, o coerência politica: - «Mas, então" Seu· Irineu, o"meuchefe PlínIo
convite que lhe foi feito pelo Senador Irineu Bornha1:lsen par,'),. Salgado não contin,úa em' leilão e o meu partido, o PRP, não está
você, e alguns próceres ãe seu Partido, com êle conversarem, sô- maIs à venda?" Sua Excelência coroU. Baix0u os olhos azuis de
bl'e a conjuntura poÍítica ·estadual. Parece que 'estou a vê-lo, l!:ri-· bonéca de poroelanà. Mudou de assunto:· � «Que inverno ameno

co: _; impertigado,
.

disciplinado e marcial, parando o Carro, na o dêste 'ano, não é Seu ltrico? ..

minuto exa,to, na bela e linda l11ansão da Praia. 'd� Camboriú. Por- .' .....---'----------

que você se habituou a 'cumprir tôdas as missões ('I, tempo' e hora Sua 'pe±-gunta tem ·sentido. Na edição de � de ma.rço de 1958,
e a topar, i·esoluto. tôdas as paradas.' As mais seclutoras bferts:9 'O semanário RESISTltNCIA', propriédacfe 'e direção .

dG entfre
foram feitas ao seu Partido, nessa, parte bãstante conhecida do Deputado Pa,ulo Konder Bornhausen, p1:lblicava, no sensaciona.�
Atlântico sul, porque o Senador, que é quem paga, dispõe da UDN lismo de primeira página, ,em 'quatro coluriii& abertas, o insulto
como coisá sua. Em Joinville, por exemplo, recusando-se o PRP, que ainda sangra, não só na de seus correligionáriOS,;como na a;l-'
o FTB e -o PSD a, carregarem a UDN às tostas, na aVentura da ma dos verdadeiros amigos ,do grande" 'brasileiro que chefia, o

Ii;llcessão muntcipal, Sua. Excelência, com a empafia que Deus lhe . PRP: «PLíNIO SALGADO EM LEILAO. O PRP CONTINUA A

deu, coordenou o problema, nos domínios udenistas, na seguinte VENDA». Procurado por iMl1igos de PHnio, e .meus, eu os trane!1).i­
base: - Todos os presados correligionários e velhos amigos ::ão,' lizei, à. oportupiçlade: «Tenho a imp�essão de que Iririeu, que' sr!
igualmente dignos de disputarem a Prefeitura nas' urnas de outu- encontra na, cidade, fará, dentro de poucas horas, declaraçÕes J)D­
oro. Por uma questão de boa técnica, porém, evitando-Ee o en.. líticas, suavisando essa estupidêz». No dia ímediatQ, 5;, de março
fraquecimento de ,algumas poderosas razões financeira'il, eu resol- de 1958, êle, realmente, as fazia, agravando'a agressão ratifican­
vi que o Dr. Paulo Konde'r Bornhausen, cujos altos méritos 'os se- do a, miséria divulgada em letra de fôrma no dia a.r{terior, :�oo
nhores são os 'primeiros a reconhecer, representa, indiscutívelmen- têrmos violenUssimos da célebre entrevista concedida a RADIO
te, 'O denominador comum de tão legítimas e patrióticas aspira- ANIT:A:, GARIBALDI.
ções».·

,

.----------__

• E você ainda se recorda da razão de tudo issó? Tornaram-sE'
r I' Você é, J!:rico, homem d'e memória e osso duro de roer. De- públicas as negodàçóes dQ PSD e do PRP, sol> a inspiração do

'11 pOis d'a, explanação senatorial, sôbre as vantagens democráticas ine..."<luecível Presidente Nerêu Ramos, no sentido de elegermos li

da inclusão do PRP à área, de sua, influência para elegê-lo GJ,v.er- Plínio SaÍgado, senador pelo Estado de Santa Catarin�. O psI)!,

<�.Illador, vieram' os amáveis oferecimentos: - auas Secretarias ele sob o comando do Sr. Celso Ramos, diligenciou, cOlIl habitua,l
I Estado para já, à vista, naquela mesma poite, e daquêle local, da-. dignidade,� para concretizá-la. Posso depôr,. com absoluta, 6egn­

ria as devidas ordens ao Governador Herib€rto H;!lse. A vice-g:o- rança, sõbre êsses fatos. Dêle.s fui, de certa,maneira, participsn-
vernai1ça, na chapa do Senador, porque com o irrlquieto D'eput.a- te. Certa, feita, viajei daqui Para Pôrto Alegre e de lá. '!!' Caxias e

i I do Aroldo Garvalho êle s<J,bia, de velha data, oomo se tratava" e Santo 'Angelo; suportanto, gÍ'ipado, tôda tuna noite de automóvel,

j
não haveria problema. Nada ménos ãe nove Prefeituras muniti- para que PUnia autorizasse o lançamento e registro, de sua car.'­
pais. E mais de uma duzia de belos e polpudos cargos isolado,,> didatura ao Senado pelo PRP e PSD, O grande amigo hesitml

;1
par,a, correligionários seus. Quanto a' despezas, - que diab'o '-, muito. Não d:eSejava deSlto.star aos seus amigos do. Pal:,aná, mais
o INCO não estava .aí para isso m�ino? E você, meu ãigno :É.rico numerosos I'lúe os de Santa Catarina, e que o reclamavam para a

'" Müller, cuja amizade tanto .me envaid,ece, com seu jeitão ,simple.s deJ)utação fede.ral, na leg'enia partidária. Plínio deu, como chefe

-RENATO BARBOSA

B. AIRES, ao (UPI) � o go­
vêrno :;.:mncicu ter concedido a­

silo politico na embaixada em

Havan!1 a &rg:io Rivas, 'ex-em­
'baíxador- cubana na Inglaterra.
:aivas apresentou-se na embaixa­
da, arge:l:;ina na capital cubana
solícttandc asilo diplomático.

em' qualquer e.rcunstâncía e, fi­

nalmente, o sol. a luz e o mar,
num. belo e harmm:uoso conjunto.

. de Ferrari e 'il.á;o ê temerário a­

firmar que Ferrari ganhará do

segundo colocado per' uma dife�
renr.a de 150 a 200.000 votos».

PRl" CARIOCA APOIAF..IA
.JANIO E LA�A

'_

nacional, pura' solução nacional à sua natural preferênci�. O seu

compasso de espera, porém, a;eabou elegendo a lrineu Bor·nhau- '

seno O Sr, Celso Ramos, quando eu lhe disse, no regresso de um

de meus contatos, que, nada mais havia a fazer, senão consentir
no registro de seu ·nome pelo PSD e PRP, ainda aguardou o lail­
ç:ounento oficial de Plinio na chapa. de deputados

.

federais pelo
PRP do visinho Estado.

9 , __

Em '. carta a PUnio, escrita anteontem, e que, possivelmente
hoje, meu filho a entregará pessoa.lmente em Brasília, eu recor­

dei todos eSses fatos e lhe narrei como deveria ter, sido o seu en­

contro, Érico, com o Senador Irinéu Bornha.usen, e por êste llro­
vocado. Não e'xistem, como, sempre sustentei, e sustento, no temri­
rio ideológico, diferenciações 'doutrinárias, entre o nacionalismo'
cristão do 'PRP e o nacionaUsmo cristão do PTE. E a prova do
que a.firmo-se acha reafirmada com a aceitação. de Plínio dO,ofe­
rec}mento feito pelo Sr. Púsidente da Repúbli�a.ao PRP da, Pre­
sidência do IPASE" órgão ilicumbido dê' realizâr' a' política EOciai,
no seio dos servidores do Estado, traçllda. pelO gra.I:\Qe Presidente.
Vargas, empurrado à ·sângrenta· solução ·ex.trema' pela UDN, pelo
Clube da Lanterna e pelos' aeropautaà di Répt!iblica do Gáleão.
E, cercados de excelentes' elementos de: confiança direcional, ar.­
regimentados nos seus e nos quadros do PTB, o integralista Gam··
pr.gnoni, com 'sua, inteligência, dedicação a causa publica e for­
mação moral; fará. de sua passagem pelo gmnde �nstituto de Pre·
vidência Social, bela página, na marcha para a socia.lização de­
fnocl'ática do pais'.

,

.
','

O Marechal Lott e o Dr. João Goulart virão a convençãp 'es- .

tadual do PTB, a, ser instalada a 9 de jUlho próximo. Tenho es­

perança de que, não sabendo a data, nem a' oportunidadé" Plínio
Salgado honrará também mais uma vêz :i esta terra com sua pre­
sença. A evolução do·problema politico e.stadual, com a superação·
de ceJ.'t�s arestas, indica qUIi juntos, (PSD�PTB-PRP) com Lot"1;
e J,ango, e com Celso, na; área. estadual, $omaremos irresistível
paralelogramo de fôrças para a defin�tiva liquidação da UrN, if,
a c.onsequente libertação de Santa 'Catar:ina das garras do poder
econôlll:ico (INCO). "

�ANGO COM OS
:l'ifACIONAI.ISTAS

RIO, 30 '(Tram;pl'ess). - O sr.
João Goulart manteve entendi­
mentos conjunltcs 'cem a Comis­
são Executiva Nackmal do Mv­
vimento Naeio1laljsta, e com a

direção regiDDll.l carioca dêss<J
Movimento, a fim de acertar SE!­
rie de detalhes ;pa.ra· o êxito da

campanha sucessória que se de­
senrola com relação 'ao pleito
para o go�êl.'no do Estado da
Guanabar.a.
O vice-president-e da Republi­

·C'l. ficou �, sen'lanalmente, pro­
moverenoontros com os dirigen­
tes do Movimento NacionalÍ.st.a,
tendo considm;oo.o que a vitóri.a
do Marechal Teixeira. Lott, .a

sua,e à ;{lo cl:ndidal;o: situacio�
,nista ao -gorernD estadual, ein
muito dependem do. apóio que

, fôr
.

dado ])OI' e5sa..fi fôrças parti-
dâl'ias.

'

(C"'flll1lCW ll.-'1 nJ(ima pga.)..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A N011CIA s, A.• 1 iMPRESSõES 1)1 VIAGEM
.

��,�:,-::::�:���ll F'I ri 'n
�

WALTER H. MEYER I
DIretor-Gerente

ARilNOR FRtJHSTU.CK
DJretor-Superintendente

. NERVAL PEREIRA

D,iretor Tesourelfo
ADEMAR GRAHL

Redator; H. LOBATO

',A 'N'OTICIA Pógino 2

f
ti

II",I
ASSINATURAS:"'100 si jAnual .. Cr� ""'iii �S'emel:>tral Cr$ 30!l'OO

jilN. Avulso . 0.1'$ �,M
Atrasado Cr$ 5MI',

! I
Dil1e§ãQ ReGiação e OJ<t­
dna-s':-' Rua A'bdon -En- '.1

_

tista, 133 e 149.- .Calxa ;!�!Postal, 2 - Tel.. 395. 1

JOlíN'V:ILLE - s.e.
.zl'e·,··,���···�M!.���

SUCURSAIS E

I
REPRESENTANTES:

SAO BENTO DO SliL:

Egydio Pereira - Rua
vísconde Ide Ta'lana:v, �J:l
MAFiRA : Arí Honorato
de Farias - Rua Irrde­
pendência nr

,
11 - Cai­

xa Postal, H7.
JARAGUA DO SUL. G,
Rodlo]fo Fischer - Caixa

Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Iríneu verga.
CORUPA': Fernando

Muller
POHTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGENCIAS NO RIO IDE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua J\1é
rico, 64 - 9", anda: -

RiO. - �t1.a '1 de AbrJl,
26� - 5· and, S, PhtuleJ

CONHECA
SUA POLICIA

A.m.Ji150s Jeito:res - H0je va:ffi:)i5
q,wt;ar de pm assunto Bastant�

iint-er"s_sante, qual seja a g1'9.!0-
I�'a.. :M:�tos estranh.<J,rã3 - c

t{lie tem ª policia com a g1'af.!J­
Wgla'? Tu..do o @e possa !acili­
ti»' à �lUCldação d.e tilll crime -

'int&re,ssa sobremaneira à pGiÍ­
d.,a, GRAFGLOGIA - .el,') g�e­

go - grapAeim (escrever) E; 10-

<g,@s (t,!';;ttaclo), p1'0CUl',a, estu::�an­
&<:1 Q .grafi�l):lo .de Un'la PZE':';fA,
,çl.etel'minar se SeU a!it9r é (\\,,1-

m(}" J'l0ooerado, eq1Jl!lbra@o, J:l�-

4eciso, � s::>fre de um� f}ürah­
sia, .de um t:rêr:r.ulo ,S�nil, .;;t,.;,
Num e;,m,ne ,do grailsmo de um

slispeito, - um gra.fábgt) l,;;á"Bll
""=" poderá �presetnar pm traba­

�*lP ,que aUl!Jjiará a ju.:;.t,ça,
pma das funções, de capital im­
portância,' para 3, polícia é a

�j,aboraçã,o de um inquérito bem
f§�jto, c'i;ed�';Hldo :w Cód,igo de

J'<J'O,Cessf:> f,eil.;:J, com a juntada
de todos os elemtos possíveis pa-

1':<, <'J esclarecimento de um deli­

te. Ora, 13:9 11Ul11 processo oon5-

ta�· lj,m exame gra.J::>lél.gico, o

julgai] :,1' p:;derá, pes-ando 3,S

provas que lhe for3m ap;:_sen­
tadas apreciar melhor os fatos.
Uma d�stinçf,o se torna, necsssá­
ria a é:iferenc'ação entre

6rafolog-ilJ, e GraJoiéonica ou

Pf./rÍ-cia, G-"áfica) é (ue a graf-O­
log'a estuda o grafiElTI) manual

p;>ra a detn!Iln).:1çãG dos ca:::;:>

acima entllTIcl'ados e a Gí"í:lfo\:éc-
11 ica cu períeis, gr;tnca estuda

toj.o,s cs tlpCS de escrita} tant0

lnanua'l, coi):}') me(á::.:',�2. i!1d�
alélT) - estuda taobém c su­

porte onde fGi l::>.nçada a c!iC'_ta,
o �eu t'r;o, Num :Jxam.e grá:lco o

relICo d(tcT1l1ina a ?utor�a. ;-;-8 o

documento é falso ou ,mtentico,
se a 38sinsJtuI�a é !ig;t:'lX1:'_. p!'o­
vuda a falSIdade de ·'Ji1:3. f\s:si­
natura o pefito p;:lÜ�ri O1::::C1' c>

mo 'a mesma foi lançada, se

com debuxp (desenho cnt:'l',0l'),
88 por dec8,lque r:llrctJ (por
tl'ap:sparência), se servil, eLc, De
uma feita, numa pedên�ia t:'aba­
lhista, um advcgado de nomeada
scl�citou um eXZt"n1e graf�"óglc0
em 11111 dC�Ul�.1ento C�2.tllog�afJ..:J.
Ora, ,se a gl;afclogla est�"'a o

gra;f!slTIJ parij, s, dctcrmmação do
estado emotivo de 1.1;tla p2:s::::a,
apr8':WTào não UPl só elemento
n1o.s [1 SC111a ele v lrlo;� .fat01'2S,
C:::i:lO sej:11n disl:;aridu ...le êe C8.­

ilbrag"C1TI, lllcvil'}:lsnts de cscl1a­

(;5.0 da lJbha para cil1;(I, c par"
baixo) cortes dos (�ttH, }açad2\iS,
moviUlentos elU anguL:s cu cur­

vas. eti(�.. ê::�se:; elen1en!to2J d�:­

,,:;,]Cau:cem numa �scl'lta mecân1-
ca O que o < :lvogado Cju,"ria
era a determinaçã J da auter a

do CUll1cnto c se :3. aSSHlatU1'8 tl­

T, :sb Era ou não aU�2nLGa, U­
ma adve!'têl1c!a a;;, c..n1Ígos 1€1-

tore:; - Nunca aEsmem 1'lenhuniJ

dacUlnento de impOl tàl1l3lfl c�m

Ca�(!�a. E�f:;.!'eg!·á'?ica. l'JUE"f! cs­

cnta com c&net'l, e�:2rográLc9;
ãcsaparcccFa vé.i'i:::s ele:ll€ntos,
l:HHíSSL111CS, para uni con:rol1-
tJ, elementes Que pé)de�ão e:cl8.­

l'ecer se 8. e�cl'ita 1:3al1jU ü;: um

Letermmado punh.o, A�jsil1cm
U':).lll�'C com jJcna de c1()i� 13 cos

e de pl'efcl'p.ncia. co;n 'dn'Ca rer­

lo-gálica, Em outr,:s artigos es­

ci:':,l'e:i:Pl o p::;rque, Um) b'::;m

dia dcsl?ja ao amigo leit::r - o

Urui'ay de Can:alho,

,L,,�TOR AMIGO.: ,,� Torne­
se sócio contribuinte da. Sode­
da(le de 'Amnaros aos Tuber­
(:ml-:l30S PobrJ;ls de Joinville.

- DIREITOS DO HOMEM - A realiza:ção dos dÚ'eit'Os dn
homem il6nstitui um dos prcblemas de ordem juridi!!a -e empÍl'iea
mais importantes da convivência humana, Cria-se a comunídaâe es­

tatal, a coletivtdade politicamente organizada, para beneficiar 011
homens nela assecíados, Entretanto, par razões múltiplas, que por,
vêzes até independem da vontade do Estado, sofrem os inàh'Íauo�
opressões e vêem espezlnbaües 1)8 seus direitos 1r13.i5 sagrados. O
JlI1@lmio Estado, ,de promDtror do(} bem comum e !p.lIrtieu'Iar, ,tramfol'�
ma-se, nã:a raro, em opressor, 'Clllial!ldo não em injusto agressor,

Com estas pala!Vrll/S apresenta ê protlessor ..J,osé S!Oi'Jer seu li_
vro - Dil'éitos do 1I15mem -, ollr.a. rica de conteúdo, destinllida a
merecer a melhor das aceãhidas em nossos tt'!4!ilil's desej!l�.j)s de tOO­

nheclnrentos mais pr,ef_dtfs si}bre tão apaixonante e buman'O as­
tlun,to. Um soberbe lalU)amenl-o da Companhia. fEm,tôn. Na:ei�nat.'

- TREM DE ISTAMBUL - é uma. ebra movimentada. e ma
em conteúdo humano, como todos os demais 1iW\OS de Granar,,"
Greene, ce que já hou�emos li40 também em Ü'aduçiW alemã. Es..

crito num estilo VigOl'OSP e rliréto, a que não faltam contudo rique­
za de 'Observação introspectiva e J!)['üh'O �tistico, é enquaürado
pelo gmnere escritor na categoria. de «llliteritalÍluneut}) - Civeriüneu_
.to - em ,qUe êle modestanwnlie coloca .algumas de SW\:S ebras, !lnn­
d� entende que elas sejam «meaos sérias" do .que onteas, ;a, que dá
a da.s�ifi,ca,çã;o adequada de «ro�n�e». Fiél c inspirad:?l. tl"aducã:a ilc
Brenno SUlVeira, cuja perreia. 'honesta, como tradutor, .é sObeimten_
te admirada. Outro lançamento da Companhia Editôl'a. Nacional.

PAPINI - Meu Encontro Com Deus - Trata-se da terceira.
obra ITóstl1ma de Papini, publicada há pouco mais dc um an.) na,

Itália, e que ora. temos o prazer de apresentar -ao leitor brasileir.o.

I Trata-se de um livro acabado, que P_<l1lini :renunciou a publicar e

por êle jamais comentado. Fato que acrescenta aos problomas 'de.
! sua. biografia espiritual, aos náo poucos p.robkImls de sua biogra-
fia espiritual, mais êste: por que não quiz publicar «Meu En:contr�
com Deus». Obra que, em sua, humildade de tom, .em sua denes­
ccnte substância humana, em seu prooeder por alusões diStlil'etas,
'Por referências mais sugeridas do que aberhmente declaradas, }la ..

rece destinado a 'colocar-se ao lado de uM: HOMEM ACABADO
oomo uma das mais belas >C imporiantes obras de P.a-pini.

'

A 'Cem.panhia Editôra Nacional anuncia. com êste lançamen_
to de Papini, mais dois livros excepcionais - HISTóRIA DE C1tIS­
TO ,(630, ediçã'o), em traduç� do P�. LindoIfo Esteves, e VIDA DE
SANTO AGOSTINHO, (430. �dição) em tradução de Godofredo
Rangel.

- � CONTO TRÁGICO (Panorama. do Conto Brasileil'o' _
Em seleção e notas de JeroJliYIno l'tlont.ciro, as histórias e -6S 115Cl':­
(tores que .o autor rcuniu nesta antologia, .são de ôntem e de h�je.
I1á .antigos, como Machado de Assis, Coelho Neto, Alcides MaJ:a,

A ' . ,
'

. Jo:io do Rio, Valdomiro Silveira.; há novos como Lygia FagQIideSl
plOS 1Jfl'lI r�tr"spéto histÓriCO, ,o' ,exp1anoçõo súbre os inúmeras �'fontes de vida"', importadas;Ou T.clles, Luís Camabrava ou João Guimarães Rosa. Todos, porem,

fl.a.tiV8,s. � Uma di,gressêíO' científico quel se 'propõe a ser de instruçãO' ao nO$SO povo - A verdadeira mantêm-se naquele clima forte <da tragédia:, :que dá R6 eoRi,jtmto
�i f

'

"d d
dêstes .contos uma. gl'and:e linha de unidade. a. mostrar .que o amor

'armQcia 'Q a ,p,eta nossa f'ecun!:la natureza! '_'--- í2" ,DE UMA SÉRiE 1')'E a ART!GOS') 'Ou a perversidade, por exemplo, niW são de ôntem ou de hoje, sãu
Agora, - dEp::!iS daquele nosso

I
priamente dito�, Dlzep.l o,s mé- cereais maii3 c::rmuns à mei)a do principalmente cálc:o, o arrôs 'e de 5em]lI'C. E a. m-ostrar, ,igualmente, que são 'Os nossos esCritores ca-

l'et,roc,esso pe'l_0 pas.sado." vOlt::- àiccs do Norte Que é também, brasile'ro, sem ,esquccermos a. fa- a fannha paaes de penetrar fundam.ente na �1ma e n6S sentinw:atos mais re-

mos ao aE4unto das 'nossas tao dt:iJurati"io do �,angue ... E 0<7m �lnÍ'Hl. .de mal�dióea (do gUai'ani Conclusão: cônditos das criaturas, e de lá extrair a tragédia que ,as-d'evora im.
p!'tX!iocas vitaminas: ' tucLo isso, que delícia em #):wir0, "nllinJili" !i11l:e liligniHca mui,h�r e 1) - A mesma porção de f.ei- piedosament.e. {Edição da. Editôra Na.ciona;I)'; "

Até que') lara!ljais florssces-I "umarent>l; e convidativª, como a "oca" ca;s;a, o, .c_Ué' reunindo tl'a- J.áo vale mai& :10 e;_ue a m�.sm-a � OS PltECURSQRES (Panorama do Conto BI:':asã:leÚ'� -

cem ne.stas plagas çar)jóanas, maracujá, a p:mto de nos fazer duz mulher em ca;s�) a indis- I de' arr�s; Em seJeçiW e notas d.e ;Baxbosa Lima. ,Sobl'inho, '() li;v!'o é o 'l'.esn!ta-
tl'ês a cinco anos §eriam nece,s- mrgir água na bôca. Reparem, pensável farinha que tam'bém 2) - A m�sma porção ,de ar- !!lo de '11m;!, pesquisa intensa.. na impJ'cru;a br3sil.eira do $éeuro p.:ts­
ár'o.s ,PlJ.ru q�e ª' gente do nos- I entretanto, que a parte mais gos- recebemos das mãos do hugrinhq ,roo vale tanto quanto i.dêntico s«<1o,ooDl o in:t:óito de fixar os vCl'4adeir,()J> pile�r,s(!r� d6�!) �m

&0 ,Colonizador Lourenço d'/) An- tosa, que se chupa é; oomo no e q�e np�O,s ant::passadcs lusO$ prato de farinha be,m e6c.aldada;
,

nI)SS!) pais,' Ern:p:rec,ndeu-,a o �utor cam r�ultad�s na :verda4e m:a;g­
d-rade tive.'3iSe, de pronto, ao me- pé-de-galinha 0\1 uva-do-Japão,' tã,o beI).l industrializaram, a !"'- 3) - Um prato de canglca a- j!,i'fielXi, realizando 'um trabalhp ,que ,t'ica.rá como 'um DJA'l1CO ,em 00 .. -

D9s ?,lgu:ma vitamina C, 00111'8 o pedúncu�CJ ,engrDssado, nãü, .rinha propriamente dita, G p31, H)'Ilentfl, mais do Cilu€ oukro C3 sa hiftória literária, pela -signjfiea�ãp "in1erêsse de Sitas �la­
ccntém J1l� o nativo maracujá passandO a "semente" de fruto, ),i'i1ix::, a gôma ref'nad.:�, a t:1: feijão -e sendc de ervilha 0\" l,"n- �ées. A. pr:-eoCUlJa.ção d� Barbosa Lima Sobrinho 'Rão foi a -de 'lÍ<U;;;tu
emD::Jra êle ,não posSUa, as vita.- prGpr ar;nel}te di.to. taipioca ou sngú, cuja mass:'!. ti'lha vale roais "que todos. �,quí pjlginas extr.aordinárias, .obras-primas do gênero, Il"ZiIl IJ. de
minas A e B-I d� laranj� que, Esckl.recido.êste de':aihe dê pl'lmeip'Ç, obtida .pelo �si;a;t,(ll'j- I Contudo isso, um bcm ph'1í, -;. 112?st,r3r C!lmo nasreu 1) conto -no Brasil e .quais Oj) nesllcs pt'i�'FilS1
por fl_'2, vsz, tambem pOSSUi a a, betânica, p�psemc,s agor,a :para menta da raiz da "Manihot uti- lJ:m {:'sealdado não deixa de 'ser' c6>ntista.s, 1)um levantamento de grllJJ(le significação .bistóriea 'C li-

,ou s;;ja o ácido ascórbico. outras fruta,s como:- fruta-de- líssiEla" podemos e�tl'air a. de�c� comida boa especialmente sa,u- i te!'á:t'i.;t. (Edição da ,Editôra Ci'lilizaçáD 'Bi'a�il.eira .s/.).
Contudo, iriam an:emediaí.1f'±Q- 00n9€, ,an&na e ata, n:aI'me�o, trina, gl\l..cosa, o �jeool. dávsl, aiucta ma-j,s quando o pre- ,

- O AI«lUlPÉLAGO DA MOItTE - NoeJini Souza tra4!fr;l:ip,
se com o maracujá daqu<:la ilha s,apoti, sapota, lima, limão, mo- Os cer;;ais .seriam por e�€mple, ço da farinh!:l, s'; apresenta bem e� estilo feliz, êste so,!>erbo e l'ea:1Í&tieo remance de Russel ;F'bJSIl­
do mesmD neme e, quiçá, d� pró- :!.ango, jabotieaba e butiá, ,estas o feiji'\;o, ,o arrÔ$, a .ca.,")gica, ::j. mais acessível, maJl, que ,a Edit-ôra Civ,ilíza�io Brasileira SIa. acaba de 1anç..'tl' il'llj;-
pl'ia ilha francisquense, ,êm semente a vitamin� C. €l'vilha e a lentilha, Tcdos ês- pa tapi0ca ou sagú 'preparam- piGio$3n.lenie. Tomou I) autor C9-mo ponto.- de partida p.ara êste serl

A banana, das mucla'S que Entretfu'1t6, [) amenp.oim, as ses L.. (,x'ceçãp teita do sagú e se bons pratos e Dbre-mes'l, lfimal').l!Ç (} 'J}�Ufl'4,gio históriell d.o na\vio �l.'ilerieano ATgos (l8êIl),
trouxe, ainda ma.is da S].lc"ll€nt� lpzes, a castanha dp P�rá ,e o da mal'ldióca {fa,!,'ulu,) qlle ,n:o,is Na grande guerra de 1914 os acollLetjdo E;ntl'e os fecifes do Arquipéla.go Fijiano, em cttias ilha']
São Tomé - provavelmente aJ- cajú (frutcl e nã::> psr,dúl')cutQ aeel'tªdp',msnt-e arrol�l'iames eJ- [11�gdD,s, prjl1cipúm,t?'lÜ? na !r.en- ií;P.jpera.vll< Q canibalj�mo. «Nã� é preciso elj:,traoJ'dinário }lodm-;'Ie
guma prata ou --branca, - em como vimos) têm tôdas as vIta' t:.�o tubércu!0 - pbs,�uem a3 vi- 1 te italtana ,e fra-:rLC%ra, a,r:iç_uü'i- iM�gjiU�ão llarlt- «viver», ao lado dos treze hOmeJlS bran_ea,., tlUI'
d013 <lnes, nO m.�;:�im.0 !ê9tar-s�-i(j, minas 13-2 _ 13-6 e D. <,aillmas A e E-L 'I ram grande quantid2.'.le de tG" ",mf,l':i,l�a�'a� llas ilhas de Fiji, em começos do séculQ pasea,�Q, as

c81hqJ.do a cacharia' priméva,,43 Já a amDr� (dSt b,ona c não AerSEC€ ainda !lotar que a pioca nossa til 4D q>ul afl'ie�i).::J1 i'el'fj'V#is �v!!ntUl'as 'que enfr�ntaralí!l, pai'" «morrer", oomc quase

qUE; cacho", qu� Bananas! Ai eS- dn. amoreira) e o P0,seeg:;, a,lérn eangiG(j, e 1), lsntllna p,dêm ifla;c

I
com a qual preparanlUl uma sô,- ,to@s êles, 11,al> mãos dos caniba:is», '. Um livro mais do que de aven­

tariam, então, em a "prat-a eril_ -de con,terem as vitamin�'" A ;;
a vitamina ]il-2 e a l.entlll:(), cc�n po, (levando vinh::l e açúca,r) C:� tlW.a, um livro forte, realísticiI, impl'eS5ional�te. (Da Editôra CJYÍ­

c�a'l . " Além da vitamina C
Bl, pcsEUcm, igualmente, a

a ervil�a maí,s à'.vitamina C ((:lU i gran.cle va!o�' ilUtl'l;;iVQ, r.iém _c.-8 iiz�.o �i'a.sileil'a 8/A.).
eis que teriam as vitaminas A c t"" é.cido aS0�r1:Jl(,), c.ab.enr.b aliã�, !3a1_,davel, i-"""......-----------------------------VI anlilla '-'. IB-2 (acrescenta-se ser a catUl'-

c'
registl'ar-E-C HP�3 PCSS'.l�l' sa 5, e (Conclue M 7a, pag,) .

Isto o qUe €stá aí çlj:posto

IT8J, nanico.. GCl '1barrana .j'á,.g!1a" �
no part:culll.r _

dq. fr],lta, par:;, q1i8"<
- • , - .. _ , '-' , , , - _

,

���� ��Z���o r ,apr.esmtar CCI�
posmm.c:s conhecer go valor de- i,,,�..yl!III:I:�fjijllil�!1�11il!l!jI1I111;llmillhlll!l,llllll):IIIIIII!;'I :!!II:!I!,'III!H::lifl,IIIIIII{!IIIIIIIIIII!!Ihll1l�HIIIIII!lIIilll:mi!H:I:lill:I:i:t:�=-jla e pãCl apà.arqtes sando '2Zp:o" ...:: O BD A �lri P''t,.''ECgSA DE -

E até que CDmE.§at.lSem &. p;:o- raqc':] CCJ).1Ü' n�3 qu�r�R'l fazer! � .J�.L"'l.P.l!...1 fi -1 jt , �
c.!az:r {}S f/time�os abacp'r���sl o

�\S.sas G.i.ntal}d�s e venginhrrs por
:;;'!

O GE� CI�Til"?'IRC QEC't
:�

cacique And'revá. (de H0,jlp� es- aí qUe chegam e,') ponw de pe- I 1\11, ,N ' .� 'O E IENR'5 � ,
Ló:ia í:assaàs), estaria �ofneoen- €IiI' preços alasul'dos peia anôllíl, § §
d -1 b cnq

I
Escreveu: Dr. B. L, S.

° �1 e éS, gOla a, a::?,ça, c ,L',,,,- ou ata, por exel'l:ifl}o, que có t€m § §
11:>.Z - c,u o abac,ax�, de hJJe -

sabor e cue, em '.,ra1w l1lin:8i:ltí- � ItapOFs,l1g:t! Quantas suave" recordações l1':e inspira êste §
ÓLlITIOS frutos, pr'll1c!palmente a

I cio repl'€Eeúta mel,(:lS do aue

1
S1 nome?", Ao l'lrol1unçiá-Io invade�me o coração 2, saudade, �

goiaba (l o raçá que contén� tô- àuas bananas
-

� N� melancolia, 110S desalentos, nas horas de wlidão e tris.. �
das a� vltaminas, ou meElor, j\.., E p01' qU3 esta e1j:orb:tân- ,É teza Hlcontl'O alívio, pensando em tí, «pedra linda», Itapo- �
E-I e B-2 e ainda C, as c_uais, eia de se pedIr p0-r Em qUilo de 10 nmg9., Quando lne será dado rever-te, contemplar novamen­

dJga-se ele passagem, em forma
b�!1ana-d�-te,l'la três ou quatro i.i te teus camj30G magnificas, 3,5 colina: altaneiras, aquêle ho-

d:;) doce ou na goiabada (;1.1 na
vez:s 1",laiS G!O C;U� o ,ml'emo I f." rjzome dEtante cuja v:sta tanto bem 'fez à minha alma?",

"oreiha ele gato" cristalizada, quilo de banana-pran:;.a ou pra-I � Quando outra vez, poderei es'tai em teu meio, junto a êste § Itl'a"'1s�)rmam-s= em vitamina fI- -
-

'1 h 't' t'l t ? E t
;::

ta? O valer l1iimerttíc:a 181,1 qu.a�l § povo SIrLp.es, OSPI ale1ro, gen I. Pilca o, , , , ntre er-111e §§.
G Um verdadeirQ f)asEe ele má- .. 't' 'b j' t-

"

t
, tid)):,�e cu 1:2s0 ,tan�o de lJiI1a C8-

I
� eGIP Gp l11o!'lges C1,s erCleflses (,ti fi {l,' la, ao amavels, a ep-

g!ca, pô s qU0 em vez de desapa.. r,10 ele outra e o mesmJ, ent�,c, ª C_OS03, dis'Lintos, al�gres?, " Com files mll>ts aprendí el'l1 uma

�===_=-=_lecem aéjuel"s vitamino's Com °
d'

,

't
-

t-d in1'a e' l'st-
,

N ba "a 1 co'- I''" eIXS-S3 a iJan�-,3,-cta- erre. 1J:O-1'<l, I � .semi;na, que em o '3, a m_ L x enCl!a, a!l UlL ces >:Ir

calor, deram para apreC€T sob J.
o ricáço, ;Jara j perdulário c I � que n v!da tem' raz!',o de ser, lá encúntl'ei o cammho da f2-

forma ele outra, nova! -

1 'd d
"

t b lho t' A
-,

,_

l];�'le '3tado iria ate "ue cs a-
proqji'c-,se o .jJ'..l8 1)1€ I'Jss!j, vq_-

I � _lO' a e: na oraçao e no l'a a es a a paz, 1,oraçao e o
� I

- '1. ler PAra :3, Hia saúde e a [lU == cumprimento dcs deveres para COir. Deus, o tl'aba_no, o eU111- =,

bacat:s aparecessem, , . para, I')utlição. 1,=_;:_----,--:,: _ prmierlto das obl'igações para cOin o pl'óximo, l?al'1l, com a f�,- §

ICell1a,tãOg"':"�dbeafaIQ"l'�a:)taI':p��la��d:l!U��� E13 a vantagem de CGn:lece�'-
_ lbní]lhia, llDal'a, com a ?�tna p,ara lcom 0dmuncl�, Ol'�Çt,ãO ,e tl'a-

__;=�.cu ,,�-, �

}nos o contçúdo aI mEntícÍJ de a o, eus e o jJl'OXln10, eIs o elna os san"os CIS erClenses,

'men:r:-,t .j'::uta" a qual, na, faUl0sa t' ,

I"" G' h It t gl'allde" be e's' SOl
=

I
" cad.a fl'u,a ou p!'odU�9 allrnCíttl' � an cu aporanga a «sal' e ao l'ece r "e m 1 - =

clíniCa dos i:'mãos Mayo, l1JS EBo cio nosso Ih uso r, Ji' aS�lm diZe:' I
� ges d!stintoq e piedosos, monges agl'icultores, rr,onge3 con5- �

ta::los Unid:s, são ministradcs em
dJár;o, a flln de �1ão bancC'.rmJs � tr'tltol'es, mecânicos, carpinteiros, sapateiros, apiculto:'e.s, �

Iquaiqn:r dié�a,
'} ,::;t�rio, 110tad9mentc agora com, I � '0101'05, monges que dão valor a digmdade ao trabalho, Ita-

O abacab é l!'uta (lue 'ccntém Q mingus:Çlo e di:syalorl;1:ac',) C!'U- � poral':lga é a cidadezinha mais felizarcla, em todo o Brasil,
as vitaminas A - B-2 - B-6 e zei).'o c,ue nem atenele n1ª,i& pe-

=,
porque possui aqueles mntos que sabem converter os pânta-

C, E G "10SS0 popuiar, tão co- 10 llQ!ne ,:e tJatl1nnp pJrg\.\e de nos em' cld1des e os terrenos arenosos e baldios em campos
=

mur.J. n:!lm5,o? - indag?rá () "Cl'jJzti:o" l!ldepepdente d'l verdeJantes; possui os sábios monges que foram os, baluartes

curioso leItor aue cs tem ao "Vi,a,-CIUC S" a nós impo�tn! das ciênc:as, da cultura e civilização da velha Europa, O -

quinta.l a tl'es ))�r Quq,tro. j� nC3 ba,stava, en1 a pce5�al a- Brasil preCl€a dêstes �111onges cisterCIenses que já contam 01-
--

_ Fruta mUlto sadia ou estc- qucle lá :]} firm9me)lte, c d:; to séculos de história e experiêncü!s, Alguns 8.p03 apeaas

macal - rEspondemos - IJJrgu,o sul, e Ctlja. den.cm:naçp,o [Lcllm::;s - que se acham em nos?o meio, PDUCOS, desconhecidos, silen- � �
_ ... _1..<': ... ;",_","",,"I� _, ii,:� :t�4;

é pos�uidora de mUlta papaina deye'.do a) a�trõnomo Flama- ciosos, constl'umde sempre melhorando, prpgreclindo, Ah! se §
(U)),1 sl�bstiLuto vegetal da pep- rion", �_-::_' Em cad8, mUD,ieípio brasileÍro houvesse um mostelro clrte'r- �

Sim, gá3trica) :ç:rém, u, j;l3,rte ::;- Contuc];:J, voltQ.ndo ao a��;;un�o =
ci€!1se O Brasil serta outro, � nosso dever, portanto, Goope-' �

��'l pal'tlCulariÀade "eel'�ameln;e I
9ª,5 l1,Jssas vitam1nas, ,çle·:8'1.1°13 ,:, I � lO'ar pa:l'a qlle �lesJ' mlhaeis Ip'álPls'dt:�ente P_OSdSRIU, sed;eC,senvolver, �:::=_�_='__--=::--_'U"I para C3 casos )J1,,:tlcaoos c e�- fazer c:mo S&ll1lJ'-� f;zerau). G � 8UX119 que 110 e ,s 'e �Hl0S sera evo>vl v om JUl'O<ii

�
sa 1l'Euficiênc a crgâIl�ca, sà- .êem j'2.élm�O os r;JVCti rpais C.- ª amanhã, Os monges cistercienses constroerr, sua casJ, se\t

T,'hnt:: fc.rnece ao !l0820 (1'15'<1.- 1 viJizadcs ou cultcs que l;ÓI3, 03 � 1l'!.c3teiro em Itaporanga, O pnmeiro no Brasil. Vamos aju-
n'slro R vlta:::lil1a C, qt19i3 dl;':';;l', pOr e:Ü1e1'j0ncJ3, ,,-o ('á,los, Enviemos hoje mesrno nossa, e:mtnl;iuição para estJ.

=

_ G!L1C El� UZ, �g::Jra, do .c::>jÚ easo: Os al;ll1éntos valem nno 1§: grande obra de Deus e da P�tn'F'!, Seremos laa-gfl,mente re­

que Já temos esp,lho.:'to pOl' aí iJêso cu ll:elt::l' ait"da, pa�p ,;01' � comp:nsados, As orações dos saIÜôs monges nos darão P::'4 i
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bl'al'c:.,? t9minas c!'.le :::.,p�·esel1(.am cu e!1- J:jcis praticDH'W3 mais um 3.to de fraternidade � de patl'iotjll- =

- óLi1l1a fruta, quasl ::e diri:-:t c'(lTa.LI�. = 1110.
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tis, a Cid
co.tho a cidade do futuro. Sua posição geogranca, a sua topo­
grafia interessante, seu clima, a atividade de sua gente, a pró­
pria equidístâncía dos outros dois grand€S centros sulinos (Por­
to Alegre <8 Curitiba), não fatores que garantem, para um tem­

po não muító remoto, ter Florianóp<1Jlis que alcançar posição de
destaque no Brasil mertdional, Todas as possibilidades e todos
03 elementes aí estão para permitir que isso se verifique, de­
pendendo tudo da bôs a;d'EtlÍnistração estadual e munícípal, pois
a população corresponderá certamente a êsse anseio, quer com

° trabalho, quer cem os empreendimentos, quer COll1<? com o JJa­

e:ri1fício,
Na parte centraã da ctdade nOÜl;mQS o grande número de

110VaS !00,J1lSitrlUÇÕes. ,entre elas atgumas de prédios para aparta­
mentes, demonstrandc assim estar F�ol'ia>Dópolis a caminho .de
um.a transfor-mll.çã.o na sua fisíonomía, A ativi<!lade OlUC se verí­
fica durante muita:s horas do mia, l1l'iL Praça Quinze e na Rua
Felipe Schm.idt, deve ser 'considerada intensa para uma cidade
cuja populaçâo não :vai além dos noventa mil habitantes, Mais
uma prova da importância e das possibilidades futuras dessa
Capítal divisamo-la no grande númer-o de onibus que conver­

gem para a sua estação rodoviária, procedentes de todo o inte­
ríor dG Estado e das mais importantes locaãídades do Rio Gran­
de 'e do Paraná.

FIúJria!'lépoli6, pesta ue. B!ha '([tle Sebastiâo Caboto denomi­
nou de Santa Catarlina. oferece também grandes possibilidades
p.a;rm. a explom.çã,o da indústria. do turismo, hoje tã.o filorescente
em g�l'aRde número de Países em todos os continentes. A beleza
de suas praias, com as dunas que as caracterizam, já de nomea­

ti?" até ITiesmo fera do País; o azul de puas águas e de céu, dig­
no de um golfe de Nápoles; '!iS numerosas pequenas i1i1as esp>
lha:das es oitecentos e tant@s qUilometras .quadrados da ilha;
os próprios subúrbios da cidade, com su-as típicas ig1'ejas - tu­
.d.o ,isso �DUja ,o turismo. As «Caldas da Imperatriz», a peucú
mais .de tq'lnta. ,quiaõm.e:t:!;os da. Capital, também constituem ele­
mento de valia para o fomentl'> do tl1rismo e, con.sequemtell1<eR-
te, da riqueza, do Estado,

_...

Eis, em reS1.1m0, a impressã,o que ti'lel:lwg na, rápida 'Visita
a Florianópolis, deixndo-nos a convicção de flue a Capital de
'Santa Cata.rll'1a está fada'da ii 'U�al !futUl.'O certo ,e indiscutlve1.

Antes de mais _l'lacla, procuremos contestar um ponto-de­
vista que vem sendo manifestado pelos homens de negócios,
viajantes e representantes comercíaís, os quais, tratando de
questões econômicas de SllInta Catarina, costumam afirmar ser

Florianó1'lolis (menos importante» que Blumenau e Joinville.
pois a capacidade meroantít da Capital não oferece as mesmas

possibílídades daquelas duas cidades do interior do Estado, Evi­
dentemente, Joinvi1le e Blumenau ocupam lugar de destaque na

economia catarínense e isso observamos e fizemos ressaltar em
nossos escritos anteríores. Mas dai a ..Hrmar que FI0J:,lanDpoLi�
não pode omlllrear 001'1'1 a!lllUêles deis cerrtros parece-nos exa­

gerado.
Visitamo;;; Filo'l'mnépo1is eom o :fi.rme l'l!'opó3it-o de <consta­

tar qu?nto de pozitivo se continha. nessa .a1'inl1a:tiva. E concluí­
mos tratar-se de Uilruia símpíes expressão, rumo taatas outras,
Inconsístenje l\7Iesmo se ne passado - rugamos �ra argumen­
t3r - essa expressão pôde ser levada em conta, já agora não
passa de 'um srcaasrao. C'a:so ídêntaco temo-lu no que se passou
entre Porto Alegre e Pelotas: até os primeiros anos dêste

-

sé­
culo a Capital gaúcha esteve em posição mercantil inferior 3,

Pelotas, E, .1'10 entanto, beje P,or;l;e Alegre é 1:Im grande centro
comercial e uma cidade que se coloca entre as i3rimeiras do
País.

Mas, qualquer que seja a opinião que se queira ter de Fio­

ríanópolís, é preciso ,ná!0 esquecer tratar-se de uma Capital .de
Estado e, per sinal, loc2lJlizada á ib�ira-mar, A história nos oon­
ta que foi o mar a p;t�imeira e melhor via de :eomunicacão el\�

tre os' povos, para o intercâmbio de seus produtos e de s�us co­

nhecimentos. E mesmo hode, não obstante a importância dos
estradas de ferro, das �Ddovias e dos aviões, ainda, é -essa a via
q1:le mais se presta paTa, a Permuta de- val.Q;t'BS,

Florianópolis, com seu comércio atacadista e varegista, com

seu porto - mesmo :;e para barcos .de pequeno calado - -C!lPl
seu aeroporto e suas estra.das de T.odage!lu, nã,(} ,pofIe deí'X�r de
ter importância econômica. AÔ!ema'is, séde do Govêrno, cemu-o
IOnc1e se localizam ;as l�lais i�.or,tantes erganiz;ações, paa:-ti<:ula­
res, para-,esta.ta,is, estata.is ,e municipais, de caráter eu,11;ur,aJ
científico e l;Jenefieienite, deve forçosamente ser o centro pr.o�
pulsor das -atividades que interessam á popu1ação do Estado
tarte,

Todas �s;sas razões nos levaram a Mnsidernl' Fjo1'Íanó[lo!i� DOMINGOS DE ROGATI;S.

sVITAM

_J,mnville, 10 de Julho de '1960
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rôsto em Dú"ida o Exilo do Banto Inleraoleritano
DeSenllOI1/imento

•

RIO, 30 (Via aérea) - Sob a

presidêncía do Sr. Charles Ed­

gar Moritz, que reassumiu suas

funções como presidente' da

Confederação Nacional do Co­
mércio, o Conselho Técnico des­
sa entidade recebeu e homena-

geou o Sr. Felipe Her'rera" pre­
sidente do Banco Interamerica­
no de Desenvolvimento, que se

encontra no Brasil, cumprindo
um programa' de contato diréto

com os meios econômicos e fi- I

dnàncetros da América Latina.
Achavam-se presentes numere-

sos 'conselheiros, 'entre os quais
os Srs. Eugênio Gudin, Octávio
Gouvêa de Bulhões, Seabra Fa­

gundes, Hermes Lüna,_ Glycon de IIPaiva Gustavo Corçao, Padre

Fem;ndo Bastos de AviJa, José

Augusto, e outros, além de di­

retores da CNC e jornalistas.

e.

Homenageado I} Vigád'j) da

Paroqul,:!., ...,.. Inauguração da
pl� co.memorativa das

..-------� I do Comum, o Ba..."'1CO, Interame­
rtcano, críamoa mais ferramen-

i
tas. E nem por isso o desenvol­
vimento se faz em p-asso mal»

acelerado. É que deis fatores

existem influindo poderosamen­
te nesse campo: Incapacidade
que temos demonstrado. e mu­

dança de liderança seonômíea
do mundo, da Inglaterra pa,;.
os Estados Un1dos, com uma

certa incompreensão dos, ame­
rícanos em relação ao problema,
Passou-se de uma economia ex­

trovertida, a da Grã-Bretanha,
para uma íntrovertída, como ii

dos EUA.'

«Nunca fui contrário a, forma­

ção dêsse banco - frisou - pOl'­
que não posso imaginar que êl�
faça mal. Mas até hoje não me

convenci, nem quanto a-o 'Mer­
cado Comum latino-americano.

.

UNIÃO DO 'COMÉRCIO E INDúSTR!A

----------------'-.,-------------------------------------- PALAVRAS DO SR. OCTÁVIO
-BULHõES

o presidente do B I D em debates no Confedera

ção Ncc. do Oomércio ouve restrições àquele
entidade de crédito internacional -- O que pre­
tende fazer Q Banco para estimular o desen-

---- volvimento -,--

37 ANOS DED!CADOS A SANTA CATARINA
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Saudando o homenageado, fa-
lou o Sr. Octávio Gouvêa de BrD é uma agência fínanceírs, I não tenham capacid-ade de pa­

Bulhões que fêz uma breve ex- com possibilidade de atuar num gamentos, diversificação econô­

'posíção 'sôbre as finalidades do terreno no qual nós, latino-ame- mica, etc., Será sempre uma,

Conselho Técnico e sôbre seus ricanos não estamos acostuma- ajuda -multilateral, em diferen­

trabalhos, todos êles ligados ao dos a �tuar. Não é o Banco uma tes planos.
debate dos grandes temas na- panacéia nem tampouco uma

cionais. Referindo-se ao Sr. Fe- grande solução, e o orador é' o
Acompanhaào de sua exma,' lípe Herrera, assinalou que êle é primeiro a reconhecer que o

espôsa, chegou qiUarta,;-fe'l:a, à um homem teórico e prático, um EID não representa trinta bi­

noite, a esta. cidade o deputado 'homem completo para exercer lhões de dólares, não representa
Antonio Gomes de Almeida, Um um cargo tão importante como o Plano Marchall, como alguns
dos líderes, do Partido Social o que lhe foi confiado para di- Imagínavarn. «Somos um banco
Democrático 'no Estado e repre-' rigír o BID. Além disso - fri- de um bilhão de dólares, e a

sentante do eleitorado Pessedista "sou - tem a vantagem de ini- Amérína Latina poderá contar
de São Bento na Assembléia Es- cíar um trabalho em um Bancq com êsses recursos e com os que
tadual, tendo se hospedado na no' qual não se tem quase espe- serão f'uturamente obtidos, em

residência do industrial Octavío rança, pois se fôsse dirigir um forma cooperativa, o que nos dá

Maia, membro do Diretório Mu- banco em que todos depositas- uma. perspectiva sumamente in-

nícípaj do mesmo Partido. 'sem gfãildes esperanças maiores teressante agora».
O deputado Antonio Almeida seriam as dificuldades. Sua res� Acentuou o Sr, Herrera que o

veiu especialmente para tomar ponsabilidade, no entanto, é BID pode ter importante papel
parte na Convenção Municipal bem maior, pois vai mostrar a03 como mobilízador

.

de recursos,
do PSD, marcada para depois céticos o que se pode 'fazer" tanto internos como externos. E
de amanhã, às 10,30, no Salao quando se tem competência e I sua opinião pessoal, é de que a

Beckert, conforme noticiamos. ânimo de realizar. América Latiria pode mobilizar

O Sr. Octávio Bulhões con- um volume pràticamente desce-
Empossado o novo Onnselho fessou que não é muito entusías- nhecído de recursos financeiros,
Bíretoe do R�tary Club - ta do !lID, porque não vê com na medida em que sejamos ca-

Reunião festiVa, com a presença que recursos, êste ,Banco pode I pazes de ir a fórmulas que con­

de numerosa rotariana de Mafra iniciar suas atividades, mas Iem- I duzam à estabílídade monetária.
- Recepção na Casa do brou que o Sr. Herrera já, de- O BID pode ter um vasto cam-

novo presidente mcnstrou, falando perante c po em matéria de financiamen- I

Raelizo�-se quarta-feira, à Conselho Nacional de Econorníe. to para o desenvolvimento, de Inoite, no amplo salão de festas que, com pouco dinheiro. pode- acôrdo com a nova consciência

dos Atíradores (Clube de Caça e
se começa,r a realizar, sabendo que se está criando nêsse terre-,
colocar b�ni os títulos do Banc,) no, e que impõe novos mecanis-!PeSCa "23 de Setembro"), a reu-

, .-

f t 'e sabendo realizar os emprést,i'- mo ,de financ,iamento. ,Para isso
< mao es iva do Rota:ry Club, 'na

qual se efetivou a transmissão mos. Fêz votos para, que o ,novo necessitamos de uma instituiçãc

do Conselho Diretor, que. era pre
Banco possa realmente favore- bancária. sã, rija, por prinCÍpios

aidido pelo dr. A.A. Figueiredo 'cer a estabilidade monetária nos de eficiência, cujas condições

Junior, para o novo, que tem à países latino-americanos, uma, de flexibilidade sejam maiores

Sua frente o industrial OctavIa vez, que, na ânsia de progresso, que as daquelas que oÍ"ientaram
Realizou-se quarta-feira, dia Maia' de realizações, de investimentos," outras grandes linhas de orga.-

de São pedi'o, após a missa w- quer os industriais, q,uer os pro- nismos internacionais.
'

A nota mais ,significativa da
l€ne das, 9,30, a cerimônia da dutores em geral, quer 'os gover-reunião foi a presença de uma.
inauguração da; placa. de mármo- nantes, de vez em qua'ndo Ee es-

d numerosa delegação do R:::tarJ
re que os católicüs da. cida e "l:1ecem da moéda, porque nãoClub de Mafra, qUe é, na organi-mandaram gravar em homena- encontram recursos suficientell Ma.is adiante, frisou o Sr. Her-

zação rotária, a entidad& ,madri-
gem ao P::>,dre Tomelin, pela Sl1a naquêle rriomento. rera que o Éanco não recebeu,nha da sua congênere de S. Ben- '

,

A FISIONOMIA DA CIDADE.. obra dinâmica de demoliçã,o da até a_,g'o,ra, nenhmÍl requerimen-to. Vieram de Mafra 14 rotaria- J'rrii'-iíi-ii-íiiiíii-õi3G3Zíiiíiiiiíiíii_liiiõi..iiiíiiíi�iii:r;&Alo"ói"'õi..õi,iiil.õii..íii"iii
...
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um - l\IOBILIZADOR to de govê,mos para COIODOl,C;ão
"

t• nos e amas r-o anas. Qm-

U·
'

d d f d pP""A fisicnom'a da nossa peque- nova Matriz no espaço de res
pareceram também diversos con-

DE RECURSOS de pessoal e assinalou que o BID filão os e ensores a atrla...
" na e tão bela cidade s{)frsu uma meses. vidados. Entre as autoridadcs

não pode ser uma espécie de re-

quase total transformação ne5- A iniciativa da confecção dr. Usou da pal:?vra, a seguir, o partição, como acontece em al- (ConchL,<;Jão da la. nág.) 1". pela Pátria, simbolizando as fi-
que o Rotary convidou, estava o

- v

tes quarenta e sete anos e meio placa partiu do sr. Al\'ar{) Guer- t· Si'. Felipe Herrera, que, de início guns l"ug'�,res, (',om pl'eJ'ul'",OS pa-
! g-olras de uma mulher com ati-

prome ar públlCo da comarca, dr. I ,,- �

Ielll, que aqui me encontro. Es- reiro Kru°O'er como J'á noticia- �al'en·ou sua �a"'·fa�a-o U'l' en l' r:rOl\-"ENAGEM', A0.,S l\IrORTOS·. tl'.de ma·t,hrnal e a'oc"" a� 111,-S-Vb' •

Zenoll Malshitzky, a quem foi
� 1 ," v Llc,,, _

u' -

ra ,as fina, idades da instituição,. .:1. 'i _ _ _YL _" - u -

Sa transformação não foi ape- mos, tendo sido -de dez cruzeiros contr3.r naquela reunião homeus í"/pve o BID t€l' a'npla ll'berda-' Chegamos ao locai em qUê fi- i mo tempo agradeciJa e orgu!llo-
reservado, na mesa, Um logar ao �-.

Inas resultante do seu crescimen- a ,contribuiçã"J p,edida. Ccntri-
lado do presldc:nte. ,que conhecia <lo outras oportu- de para- rec;;utar 'Ü seu pessoal gura o mlli;eu do �.1:onun1ent,'). -sa; a s<.guir, vemos o ntôn'1O 11.\1<

to, como seria natural, mas atin- ,buiram 380 pessoas. As despe- ., nidades, como o ProL Eugêl1to e d",'st,rl'bul'l' os po'stos de' I'espon- Enquanto o marechal Mascarc- trabalho dos ex-combatentes que
Fe"éa a saudação ao Pavi1hão

giU também o aspecto predomi- zas foram apenas da aquisíção, 'Gudin, que foi o president� d?,

I sabl'll·da"'e.,
nhas de MOrocs dirige suas Ül- I nas suas labutas manas com;-

Naci,onal, o diretor de protocolo _-U

nlill,te- da sua fundação, inspira") de mate-rial, pois o marmorista,
saudou os oompanheiros de Ma,- I Assembléia de Ministros de Eéo-" Inicialmente, não fará o BID timas palavras aos .Visitant(S, a trcem o futuro da Pátria, velados

da nas construções fiéis ao sis- sr. Pscheidt não qu;'Z cobrar ()
fra, Os convidados e suas (SPÔ- nomia' e da Fazenda l'ealiza.d::\

I
empréstimos superiores a, 5 ml- :,108sa, r�portagem ��l anGtand� 11 par uIrJ,a figura que simbol;za. ,a,

tema das terras de origem dos, seu trabalho _ O saldo "da arre-
SRS,

•
seguindo-se as apre�enta- em Quitandinha, ,em 1951, o lhóes de dóla,res. Executará uma d.escnçao do ambiente traduzm- Paz, a Fartura e o Pr,Jgre.sso,

pioneiros, o que foi uma pena. cadação foi entregue, com o livro
ções pessoais no estilo do clube. Prof. Octávio Gouvêa ele 13:1- 'política crediticia em ,várías da, como nos anteriores, Em ma- 'Finalmente, aparece um grl1p6'

Acompanhei o desenvolvimen-I de ��o das doações, ao revdmo.
Em segu'da, o dr. A.A. Figuei- lhões, que naq;pela época 'era w-, frent�s, tanto no setor público I gistral painel. Um grupo de fi- lm atitude ,de rigozijo e agradc-

to da. r;ida(le, V',mdo ti"anSiÍ'oT- Vlg'ano. '

t I
I p s s o o o t a o ci".-':l"ntc p'"la v'_"to'I'Ia f_inal, Ap,

'" , redo Ju.-üor fêz um resumo da. penn endente da SUMOC. Pas- como no da iniciativa nrivada. guras crguv' ua v ze� c n r '-
,

-< ...

m8it€m-se os velhos caminhOS A placa ficou colonada no pór- "
,

't
-

-

sou, depois, a tratar do Banco Nos grandes países c�meçara".. I;,afundam,ent.o dos nav;os brasilei- fundo destaca-se o mesmo mar
,

v, sua aumL11lS raç:;:o no ano que _

em l'uas e vendo as ruas se po- tlCO de €ntradr'<. da bela �atnz. findava, o segundo da instala,ção I Interamericano, frisando q:w por financiar as emprêsas ou os i 1'05.; "Cmco grupos de comba- d", t�agédia dos torpedeamentos..
voarem de casas. Na rua ma,is Estava velada pela bandeira da do R0tary em São Bento, pas- não se deve confundh' com ou-I organismos dedicados, ao desen- t�ites" Si�1b?li�am .as cinco ,na- agora tranquilo, manso, represen

central, que é hoje, a Visconde CongrE-gaçã,� Mariana.
.

Depois sando dtôpois o distintivo ao sr, 1_ tras instituições já existentes, volvimento. DaTá prioridade a,o çoes prmclpals em Camalere. tando as tarefas pacífica'3 <1',)5'

de Taunay, as construções come- de, ter
,_eXPllc;ad�. a w;emdade _ � I Octavi{) Maia, que, ao assumi.:

I
como se fôsse uma réplica em J forta.lecimento de zonas cuJo, de- M'cnte .CasWlo, Cas:Gedluovo, humildes pescador-es.

çluam a intensificar-S2 na épo- seu pr0motoI, Sr. Aharo Guer
O cargo ,proferiU uma expreSSiva. escala regional do Eximbank, O I senvolvimento seja, menor, que- Montese e Fc:.rnovo, que concen- IMPRESSÃO MAGNIF'ICA: -

CRo seguinte à primeira grande reiro Krueger, �oi descobcrt� ,a ,oração. destacando Os objetivos tram o fcgo de suas annas �ô- No térmiRo da visita, quando ,C"

gu�rra. Até Então existiam pou- plaea pelo preSidente honoral'lo rotários e as linhas de orisntacão Dl·VI·dI·do:s OS aliado.� oP,l·denta�s bre o monstro destruidór (o :.la- retiram os pr�sentes, após a e."{:.e--

cos prédi{)s.'a.lguns dos quais ain- da Gongréga�5,o Mariana, sr. da entidade.
-

.I '" Il, ... zi-fascism,O), ameaçadcr, apoca- cu,çã.o ,da cont'nência de, estllf>

ndah perdmand�ecetm, _ mUdlltend,o a�,li- Carlos Zippel'er Sobrinho. Falou depois o pres;dente do face o prol..lem''a'do desarmamen'to
líptic03; um "grupo e figj.l'ru" re-' pela gW.1.rda militar do 1\10111\-

as c' a ap 'açao a neva cwa-
Uso,u da palavra, então" com-o lU ' presenta uma hom:enagem às fl.1- mento a execução de uma m3T-

de ld d
' .

(1 Rotary Club de Mafm, dr. Wai- , '

aos mo es "os nUCleeS.a f'
,

I d I 'd d fermeiras da FEB que SJcorreram
I
cha pela banda da pollcia Mill-·

EUl'opa Centr<l,l, de ond� P"OVl' -
orador, ü 'Cla a, so em a, e. o demar \VErner congratuland-o-se N. U'r-UDAS, 30 (UPI) - 'Ad- pOd,eria ser uma vitória de pr,o- "

t 'd
'

- C· d Alf
'

B' k d S t'A n
' nossos irmãos feridos oU

ae;olli-I'
tar, as ai as patentes Elxa;:8.Il1

nha.ul os nossos fu'"d',adores.
r. rec:o �a e e an n a, com os companheiros de São :,n:te-se qUê surgiu uma terceira paganda para os aliados se sou- , _

• -,

r mo publ' ! ' zantes,' temos em seguida o re- tl'l:�::lsparecer a viva lmpreSSa0-
cUJa oraçao, en_l rcsu ''', _-," Bentc, agradecend'O a acolhida divisão entre os aliados ocidei'l- berem €xplorar o ocorrido com

As obras eram entregues a en- t
- gresso apoteótco e triunial" çue lhó's cauõara a magistral ()-

gi'nl1eir'Otl e ar0uitetos' vindos da
caremos amanh,a:, em des ri'lle. feita à delegaçao e convidando a tais cam respeito ao plano de· ,propriedade. quando os expedicionários são! bra al'quitetônicn, cultural e pa-

Alenlanha e' '�U't"1"05 pal"Ces e'll.r"O-_
Falou, a segUIr, o sr.

_ eme� todos para a solenidade que se d,esarmamento. Afirma-se que {} I ! •

v � "d C M récebidos pelos, seus familiares, ' triótica.
'"' trio Bnto, a ongregaçao l a- realizaria na "ua cidade no dia EE. UU. ,deseJ'am cclccar !', ques- ',I M

. .

peus, com escritórios em J-oinvl!_e - --

IS um crImel'iana, Exa,ltando a obra do Pa- se2'uinte, com a reunião festiva tão da corrida armamentista an- a -
,

ou Blumenau, conservando-se a v

Unta al'quitetõnica, - mais tarde
dre Tomelin. do mês e a transmissão dos car- te a GJmissão de Deearmamento o o'

ROinfelizmente abandonada pai"a Em segUida, o sr. ct'.rros Zip- os -do cons:lh'O Diretor, de que da ONU quarta-feira próxima, a mIsterIOSO no 10,
, dai" lugar a conRtl'uço'es chama- per!" Sobrinho proferiu um lJre- era presidente, '''0 novo Consnho, f'm de ccntrabalanceal' a decisão

._ RIO, 30 (Transps) - Com a

das modernas, mas que, primam ve dIscurso, ,para acentuar que presidido pela sr. Ildefonso Bel- :los i;ovié�icos àe entregar a ques morte do com€rciante Antonio
pelo ma"u go"�t,o.

' -o fazia nã-o só na qualidade de lo, que também se encontnwa, tã:o para estudo, da, AS3embléia
-. 'Costa Vale, p:::rtuguês, residente

congregfrdo mariano mas tam- com, sua exma. espôsa, entre. os r Gêl'al da ONU. A França por
,. ::n1 Copacabana, a políci�, encon-bem COl11O" prefeito do MunlCÍ- presentes:1 festa do clube irmão

I
seu lado não acredita qUe o 1110-

tra-se a braços com mais um
pio, porque f,q:uela, cerimônia se de São Bento. m,;;;nto seja propício ao ffi'ovimen

m'sterio!"Q crime, O comerciante
dEstinava a perpetuar um mar" Prooedeu-se, em seguida, aos to que os EE. DU. propõem, ba-

,

d
caiu i.nesperadamente num bar Cf

co l' co de progrf,SSo à9, c:da, e, e-on8- sorteios de brindes para as da- ; eando-se em que a posição oci-
·vnc U1U. dizendo o' sr ,Guen- recolhido ao Hospital. ficou posi-

ther: tituindo-se num título de júbilo mas TCitárias e as conviclad;;),S, dental pode não ser suficiente-
_

, ti'iado que êl,e havia sido beJea-
para a tôda a populaçao, s-endo cüntemplada,s a sra dr. mente forte atualmente para en-

1
Fel' último, Útlou o revdmo. Leopol_do Ohde e 8, sra.

.

Dl', frentar' um deb2.,te em grande cs-
(O na cabeça.

I Padre Fidelis Tomelin, agrade- Francisco Escobar Filho. , I cala. A incapacidade ocidental,---------------:
cêndo a homena.gem dos seus Terr�jnada a reuniã-::l, foram os eHl decidir um curso de ação a-I Aniversário da Acad��
paroquianos e conclamando-os a presentes convidados para uma I propriada neste caso é

considE!-1 mi� N�-iQfjJal do.
novos esforços em prol das obras f.3cepção na residência do novo I ra,da partillularmente grave, já " .-... ""

" finais da Matriz. presidente sr. Octavia Maia, 01'1- ,que se acredita qUe o abandono MedlCii'Hl
,

• de foi servida uma" lauta mesa da conferência de clesarmamen-' RIO ,3D (UPI) - A Academia

Missa, vespertina hoje - Come� de doces, café e licores. to de Genebra pelOS soviéticos Nacoinal de Medhcna completou
mO'l"sção do jubileu' de OUi"Q de hoj� cento e tTinta e um anos

Ap,oE!Glado da Ol'açã& e da ANTVERSARHlS DO
A o

d
de sua fundação, Seus membros

A51SG'ciaçã'J das Filhas de l'Ibria lvergencIas a o comemoraram às 21 horas, em.

D. Maí'len� D. PÍllllOW sessão solene na sede da enti-

Venezuela e R-e- dade.
----------------------------

pública Domini-
cana pe;rante
aOEA·

Coluna de S. B�nto do Sul
"Acho que devemos defender Chegou o dep!ltado Antonio

o pouco que ficou e, neste sentí-, Almeida. -- Vem tomar parte
do, dou o meu aplauso à campa- na Convenção do PSD
nha empreendida' "pela Sucm'cal
d' "A Notícia", considerando que
é um movimento útil aos legíti­
mos interesses da cidade sem

quebrar a Sua linha de progres­
so. E' a defesa de um valioso pa­

I' ogresso e m'Owficações de São trímônío cultural e artístico.
�tl) em melo século - "Deve-! A, lei municipal n , 30, de !e-

. ter sido rlTeservado estíle vereiro de 1949.. o nosso Código

rta:p";O das prímeíras edifica- de Posturas, cheia de íncoerén-
pro.· ••<_.,

cões" -- declara o sr, Luu; eras, precisa ser reformada, so-
,

Guenther bretudo quanto à exigência das
-

platibandas, ,que é o caminho pa-
ra a descaracter'zação da cída­

prosseguimos hoje a diVUI�a?ãô I
de. Há, no sistema de �latib�n­

das opirliões que temos oUVIdO, da" rec?rs{)s pa�a amenizar ,esse
sôbre o probiema das con3tr�- estllo mexpressivo, co�o vlm�s
ões e reconstruções nesta CI- com a recente construção do edí­

�ade, onde se, vai fazendo sentir, fic,iO, do Banco Inca, na _ rua

por um falso c-onceito .de pr?- príncípal. M�s geralmente sur­

gresso, uma obra de desflguraç,ao sem paredes lisas, que logo se �u­
das cllracteristica:s do seu estilo, 'Jam, reclamando constante pin­

marcante, oriundo das idéias ar- tura, donde não 'prevalecer o' ar­

quitetônicas dos fundadores dês- gumento da, economia em favor

t-e próspero centre. ,dessas construções
Traz-nos o seu depoímento : o O Códi�o ,�e Posturas, quando

antigo serventuário da J�s_tiça, pôsto em vigôr, sofreu severas

sr Luiz Guenther, elemento li- críticas, mas até não sofreu re­

gado a muitas iniciativas nos forma, que era o mais aconse­

meios culturais e sociais de SãO lháv€l e justo".

Bento, entre as quais o perió­
dIco "O catharinense", fundado

pelo inesquecíVEl homem público
Luiz de Vasconcellos, que foi u­

ma -das figuras de destaque dO' obras da Matriz

município na chamada primeira
República.
Luiz Guenther, que tem uma

das residências típicas da cida­

de e qué aqui reside há. 48 anos,

aproximadamente, vindo de Blu­

menau, assim ,falou:

(SUCl1l"sa,l de A NOTICIA - Di­

_ de EGYDIO PEREIRA -
reçao
à Rua Visconde de Taunay, 46 -

Fones: 214 e 215) RESTRIÇõES DO SR.
EUGÉNIO GUDIN-------

-

Noticiário para a edição

de: 6a..-feira" 1.0 de julho

_-- --:
- _- - _.�-

COl\iO VAI ATUAR

O Sr: 'Eugênio GUdin, depoía
de franqueada a palavra, fez.
breves observações, externando

seu ponto-de-vista sôbre o Bill.
Começou por invocar sua repu­

tação de franqueza para dizer

que, em matéria de desenvolvi­
menta econômico- na, América

Latina, tem sido sempre contrá­

rio ao aumento de instituições Ponderou, contudo, que dese­

como o Banco antes que haja ja sinceramente que o Sr, Felipe
demonstração de capacidade e Herrera encontre meios não sã

de eficiência na' execução da- de angariar economias para o­

quilo que já existe, Muda-se. Banco como também de usar SUl!.

constantemente de rerramenta.] fértil tmagínação em prol de

atribuindo-se a. ela muitas Vê-I' provídeneía através das quais se

zes, deficiências elo'operário. A- possa auxilia.r o desenvolvímen­

pelamos, para, a OPA, o Merca - I t-o da, América Latina.

nem quant-o ao Banco Intera­

mericano, de que-sejam possíbí­
lídades realmente úteis para '6
desenv-olvimento / econômico ca

América, Latina».

·_au , y .'13.

. Companhia de' Seguros Gerais

ASSEMBL�IA GERAL EXl'RAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas desta Cempanhia <',.a se reunirem em assembléia geral extraordinárIa, na séde �

social, à Rua do Principe, n� 741, nesta cidade, no dia 18 ele

julho corrente, às nove horas, pa,ra o fim de deliberarem sô­

bre a proposta da Diretoria e parecer favorável do Comelho

Fiscal no sentido de ser aumentado o capital e reformado3

integralmente os estatuto3 soçiais.

.Jeinville, 1" de julho de 1960.

ERNANI LOPES - Diretor

OLA,VIO FARIAS - .Diretor.

,Gatos podem
trétnsmitir
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g Sirujica�o dOiS T�Q�n'llhelclo:re§ nas hH:5ú5��ia:. �
- �

n� de ,Fi!!ç50 e ,Teee�agem, de Joiravme _IASSEMBLUA GERAL EXTRAORDINARIA :0::

� -

= EDITAL DE CONVOCAÇÃO �

§ Pelo present.e edital, ficam convocados os ass-cciadClS dês" §
� te Sindicato, para. a sessão de Assembléia Geral ExtraorJiná- ª
!:! :!"ia" que terá lugar na, séde soéial, á rua Engenheiro Nie- ;;;;

� meyer, número 40 -'l� iandar, no dia 3 (três) dé julho, em �

� primeira convocação ás 9 horas ou em segunda, c-c:wocação' �
01 ás 10 horas, a fim de se eleger a lista tríplice, a ser envia,clp., ;;:;

� ao Sr. Presidente da Comis.são do Salário Minimo delste Es- �

§_. tado, para a escolha dos voga.is e respectivos suplentes, l'e- \_�
= presentantes dos empregadO-S da Comissão do Salário Míni--

:=

;:;; mo do Estado d.e Santa, Catarina. :=

Li.... Join,m" 30 de Junho d, 1.960.
•

��::-A.LIPIO THARCILIO LOPES - Pi·esidenic. "_

� �
- �

mll!II!IIÇ]UIIIIIIIÚltl!!II!lllllilr�IIIIIIII!liltjlillIlil!lllrlllllll!!III!�liillfl!!llllt�II!liHi!�

REFORMA DO CóDIGO
DE POSTURAS

lagem nefita cidade.

araiva
RIO, '30 (Transps) Gatos

podem ser tral1EmissOriôS da. rai­

v,a e com-o acontece com. cs cã€3
nevem ser va.cinados para que
sejam evitados novos casos de
ra�va, segundo informações fo�'­
necidas por um porta-voz do
Serviço de Medicina Veterinaria
d:) Ministério da Agricultura, 2,­

centuando ainda que pessClas que
tiverem contactos com felinos
de"rem procurar imunizá-los con
tra a raiva, levando-os ao Insti­
tut-o Pasteur.

Sendo hoje a primeira cexta.­

feira do mês, será cele]?rada m's­
sa VEspertina, às 19 "horas, m',

11,1atriz da Paróquia.
O Apostol�do da Oração e a,

Ascocia,ção das Filhas de, Maria,
que com�mOl"am, 11.esta data, o

meio centenáriQ de' sUa fundação.
promovem, uma reunião festiva,
que será realizada apóS a missa.
üs componentes do Apostola­

do e a,'5 Filhas de Mm"ia farão a

SUa comunhão geral, celebrando
o jubileu áureo.

Transcorreu bntem a data 11a­

ta.,!ícia -da jovem senhora D.
Marlene Diener Pinnow, aman­
tíssima consorte do liustre enge­
nheiro Dr. Dietu Ivo Pinnow,
figura de destaque em nos:::,o

meio social.
Carlos Leopoldo
Festeja hoje seu aniversano o

interessante menino Carlos LEO­

poldo. dileto filho do sr. Leopol­
do Erhat, diretor-técnico da Cia,

Industl'{al Catarinense de Tece-

!ístico, terça-feira última, conti­

nUa sem alteração esta manhã?
aDesar da 'Operação a que "foi
s{ibmE.tidO no Hospital do Pron­

to Socorro.

NOVO tremor de
terra saeudiu
região chilena
SANTIAGO DO CHILE, 30

(UPI) - VioleÍlto tremor de
terra saCUdiu ontem a noite a
ZOna SUl compreendida entre
Pôrto Montt e ilha Chiloe. Se­
gundo informações da polícia nãó
houve danos e calcula-se que, o
fenômeno tenha tido graus de 6,
na escala internacional, a 12
gr:::'Js.

ir"
n 1f'!lTiTln1i1:'••• , ii OI li IS. II' SI .��I

I� CASA à venda na Rua II�
VIlNOE-SE �seA�!i�d!�",o", 'In, b&'�I construção, com sa,la, dois' quartos, cosinha, quintal, ocupa.n­

E do uma área de 700 mts. - O motívo da venda, é a mudan­

� 'ça do seu propl'ie�rio, WENCESLAU NOVAK, com quem

F.
os íl�t�l'e5sados poderão tratar, no, próprio local.

�

.d!..!-Lu_un.•.!uu.Ju!."B..:l..JLU_Il.U.�"!...Jl".J�...IL�u' :"'�"!'..LI. !�'Jl '!..�.lL!lI ,. . ......, .. I!f,':'1

BOGOTA', 30 (UPI) - Fon­

tEoS oficiais se' recusaram a fa­

zer qualquer comentário dos des­

pachos de Caracas segundo cs;

qunis a Colombia intervirá "para
que a Venezuela e Repúbfica,
Domii1icana apresent-em as diver­

gências anti: a organisa,ção dos

,Estados Americanos". Contudo.

uma fonte. oficial indicou que o

govêrno col,ombiano acompanha<
a�entamente, eom viva preocupa,­

Gão, o desenvolvimento da situa­

ção entre os dois c:tados países.
Mas adVertiu que pelas notícias
dos jornais a atitude da Colom­
bia parece obedecer mais a um

sentidQ de lógiCa, que de 'fatos
cOl1cretcs

pO'r acidei1te
RECIFE, 30 (Transp.) O

'bOletim médico sôbre o estado de

saúde -do escritor Carlos' Pena,
vitimado em acidente automobi-

lê'
i •••• i ••••• Q�fti7ii

.,".
is ••• n.i1 i"íl1rr-o-.��8'�

I� Sindicat? d,os Trobal�a.@c,res riaS huUss!'l'ias [

[E
Metah.H'gicílS6 Me.con-icas' e de Mderie;:i fi

= Elétr,oo, de Jo;n.me i.'..S ASSEMBUÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

�I:
E'DIl'AL DE CONVOCA'ÇAO �

�
Pelo presente edital, ficam convocados os aS:::OClaGOS dês- ;i,te Sindicato, para a sessão de Assembiéia Geral Extraordi- ::Il

nária, que terá lug'''T na séde social, á rua Engenh�ir9. Nie- �'lme:yer, número 40 - l� andaJ', no dia 4 (quatro) do corrente

Federalb:a.çêio da' mês de julho, ás 17 horas em primeira convocação ou ás 18

PoH.ciá Mait,csr do Rio I'
horas em. segunda convocação, a fim de se eleger a liEta, tl"Í-

I�plice, a ser enviada ao Sr. Presidente da Comissão do SaJá-
RIO, 30 (Transp) - Abelar-

II ,.
rio Mínimo dêste Estado, paro, a escolha dos vogais e res·

:,'do jlJrema, lídEil" da maioria, pectivos suplentes, representantes das empregados da Comis-'
disse-nos que a mensagem pre'- _

d SI"' M"' d E t d d S t C t
'

PSio�el'�iCaia!i���:edafe��a���Z:�:� n�
flao o a al"lo llllmo o S;1. o e an a a arma,

�
Joinville, 1� de Julho de 1.960. :;;

poderá chegar ao Congresso até �
amanhã. pois ainda encontra-se '" ,HUGO MAY :.. Presidente.

" .�
em preparo no Ministér;o da, � ;
Just'ºa �

. i�U,!.'_u;:r \'-'LJl,��"y'!;L'.!'..1!..�;�J_JUU.l!Jl,U""llU"ULllU,B,"" "j!'''-1U�l
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NOS SALõES
Gr�de show e baile da SAC VARIEDADES

* ABAIXO AS LUVAS

CIN � PALAtlO

No Jllróximo domingo, da ;;I, a :

Soci�ad,e Amigos do Oaxíaa
orerecerá ,aOS seus associados e

convidados maís uma grande
noitada artíscíco-sccíaí, com a,

apresentação da famosa orques­

.rique, filho do Sr, 'l.Valter La- Itl'a "Los Gavilanes de Espana",
'c:ewig e de d Erna Ladewig, num 'gl:anc1e' show e baüe na Li­

ga da sociedades, :.esse categorí-
Sr, Alvin Julio Kannir.� zado conjunto musical é ainda

Comemora hoje sua' ,:!at.a na- 'I'ranscorre hoje a data nata- Integrada pela aplaudida baIa-
.alícia a era , Alic�, Buda1 Ar-ns, lícía do sr, Alvin Julio Kanning, rínâ' e cantora Ohartta Marlrid, �!espôsa do sr, Antonio Budal' I 1':óc10 da firma Kanning e Huth. 'que brindará os participantes da

\rins

I fé;tividad� com diversos, núme-

�
-:

.Jevem Márm Luiz Gooldner rcs de bailado e canto, 43 me- ,

Sta, Iraeema Sá ,Aniv,ersa:ria hoje o jovem sas para essa noitada, que se
.

Decorre hoje o dia natalício Mario Luiz Gce'l<lner. e à� d
,
:renuncia das mais brãlhantes,

da gentil senhorita Iracem:), Sá, 'Ha:'ãée Goeldner, residentes em podem ser reservadas a part.ír
de<iica-da funcionàra Õ'" SESI" Maira 'I da" 17 horas, na Liga' de So­

l cíedades
Registrou-se lia Ba\'iera.· em 1959 4) maior número de

casos de icterícia da. histõrãa: 3,159 �.s.os, No 'ano anterior,
em igual época, registraram-se 2,6110.

Dizem as estaeístleas (I' que não dizem as .estatísticas'!)
que na Europa, nos meses de abril,. a novembro do ano findo
a venda de luvas pa'ra, ,homens 4iminuiu de 92%.

'

EALACIO HOJE AS 9 HO- víd., sua oensura proibida até '1.8 ...
RAS DA NC>ITE',-'único eS1)e-' anos,
táculo da famosa companhia de DOMINGO às 4,30 - Liberbad
comédias de teatro de lTALO Lamarque no fH:m,= mais lindo de Sra, Alice Budal ArillS
CURClO (em passagem de Curi-' sua carr-eira "A Mulher Que Não
tiba a Florilmópolls) apresentan Ti.ve Infância" Uma das maís­
do a gozadíssíma comédia em �. queridas attistas surgirá domín­

atos "Minha Mulher Vai 'Casar"" go próximo na tela do cine Pa-:
de.: Santos Carvalho, Um turb> lácío, vivendo Uma bonita hs­
lhão de' gargalhadas com ITA- tóría de amor &0 lado de Pe-,
1:>0: OURClO e 'seus artistas do' dro Arrnendarís e que muito de
Rio, de .Ianérro cue se orgulha perto falará ao ooracão a mu­

de apresentar ao público jomvál- lhsr . "A Mulher Que Não Teve
Iense o bom teatro brasüerro . Irnancía", título dest.; filme S�­

Ainda, um bom "Show" do qual 1'1á ssm dúv,�Ja nenhuma uma,
fazem parte a cantora MARIA nova glória para o Cinema Me­
DO· PILAR e P�EiPITO. R:EIt.;, xícano Líbertad Lamarque can­

interprete das- caecões rnexica- tará para vocês as mais bela"
nas, Um espetáculo para, todos canções ,

-

os amantes de teatro "DIANA A CAÇADORA" ,- A
__ e __

'"

AN IVERSÁRIOS * UMA BOA ARMADILHA·

.

A peça polícía! «A Armadilha», de Agatha Christie, em
cena no teatro «Am'baSiSaoorS» de Londres, completou, e111 19
de fevereiro passado a 3,OOO.a representação, A estréia deu.
se em 25 de novembro de ]952, ,E continua, O recorde prece.
dente de, representações na !ng�teITa estava com a. Peça
«Chu Chm ChOVI'), opereta, que teve 2,23S representações no
iuício do -sêeulo,

'

* ICTERICIA

Sta, Re;sita (ionÇoalv�
F-e::teJa hoje seu.dia natalício

a gentil senhcríta R�sita Gcn­

calves ,filha do sr, J, Gonçal­
ves e de d , Eríca Gonçalves,

Menina Sortia R3dane
Festeja hoje "seu aniversário a

graciosa menina Sania Rejane,
filha do sr, Augusto Pareias e

de d
,
Astri<i Parcias ,

Pelm.x apresenta mais um de'
Deus' sensacionais filmes que r;:,­

vela abertamente cs surpreen­
dentes segredos _das modêlos que
posam ao natural.,. '3 também

seus dramas íntimos", Um 1)0-
deroso argumento girando em

tqrl10 ca ü'.U).:J[,a t::oScuitur.a de
"p'ana -a Caça::i.ora", sôbre iL

qual exist.em várias lendas." l ..�---...,------'------------------------,
Silvia F1cli'rnier; A<?21a Gtieva,l'a.
e ainda a sensacÍ<mal Ana·Luiza IPé lIuHo, ezib:n.c,o a beleza, eo5-

tont,eante de suas plá.sticas. "

'

Sr, Artu'!' Lstzner MeninO, Hilden
Faz 8,110S hoje o sr

.
Artur

I
F-az anos hoje o menino, H;]­

�8tzper, residente na Es�,ada deu, filho do .sr, Car:los Schubert

.a ilha,
-

I
Sr, Adernar O, GO{Ioy' .

M'enUHl' Cal'lD'S Henrique 'Transcorre hoje a, datá nata-

Completa hoje mais um ,!lZ!i- lieia do sr, Adernar O, GodOS,
versário {} meni�o C211ios Hen- resi(knte sm Felipe Sc'hmidt,

"DESEJO>" __:_ A, Paramount;
anresenta a produção de Don:,
HaI'tman baseada na tragédia de

Eu:gene O'Neill . O drama apai­
xonante que chocou ',;) mundo,
Impressionante e'quase

'

poético
romance de amor e ódio, é como

foi dEfinido por um CIít�co êste
filme" S'Jphia Lm'en, a sensacio­
nal artista é a principal j,ntér-,

nrete dêste 'filme ao lado de An-
,

thony P>êrkins, E' a histór!a; de
uma paixão' bl'utai e avassala­
dora que �e'l'ou ii. perdição UL1,
lar humilde- e simples. O filmC'
estará domingo no Paláe:o, EÓ­
mente n� sessões noturnas, de-

COISAS D() CElULOIDE
/ Edith Head', conselheira da. Academia de H.ollywood em

matil'ia, de vestoWÍ'rio e figllrín.os,-.l'e(�omenda o uso de «v�s­
tidos largos para a naite evitando-se 'Os vezÜd.o§ justos, 081
vestid.o§ precisam tamhém sei' fotogênicos; coma suas Pllr­
tadarns; para isso, nã-o devem r.� pretcs nem brancos. Além:
dissa, os vestid'Os nio devem nu·nca ser tão vistosos cu espa­
lhafatcsos que desviem a atenção dtls espectadoreS' 'da!! cenas
'tIo filme);,

!'SBm o manto diá�ano da ·fan­
ta-sia," " e a;:;, lado cf:&ta Arman­
do Calvo, Será, a €xib-içã-J de
sábado n'J Paláe:o,

A noiva., jovem bonHa e viva, afimlra, embevecida a

aliança d.e platina e diam1l.ntes que acaba d,e esooIhe� C'�m
!leu futuro map(to para o ca,�amento que -se realizará em llli'c-.
ve, Su,bitalnente, voltando-se pai'jI. ti j(Jalbeiro, -sen�a.r idoso
e tranquilo perg·untou-Ihe:

- {(Digi, uma Cl>isa: há algo de e�ecial que eu POSSa
faz.er para c.onservar minha aUança,»

-- «O melhor rnodl). de conservar Urn;L ati'ança. por tado
''() temp<J - diQ; o homem, - é aiuda. mergulhá-la trê,5 l'eZ{l.S
];XlI' dia ':na :água M. lavagem da roupa",

.

CI�JE

1>{o FiL>ne «QUANDO O CORA!ÇAO FLOP..ESCE"

(Nome do v'u1.an-te)

,(end'cr.eço)

nOJ');!; - ses�ão especial às 7 da llilite ccrn o ;:eu!:lJ dG.lllll:

"O ATAQUE VEM DO POLO MORTE"

,I

'1

I'fO.JE às '8 horas: - 'Um p;t'ograma, dUIJ,lú, eSfle>tR,cular,

«TENTAÇÃO VERDE" m�tmcol�;r, com Ste"wart G:ral1g'er ,e ,Q)'&ee Kel�y, Uw ,gra.nde filme do

aventllt:as, film,a,tjlõ' nas sely,as da Vel�e.zucl'it"

RECRiUTAS E ENXUTAS: - PI. ce1média em (';;_Ilê'maSeOpe c61oI'ÍGl,O, qúe -abaifo.u. � Ce;nf,u.ra 1;1 ltIlO8.

Cenoura L-i:wne --

HOJE, às 9 iI'll ll{lite - Exclusiv.amen1t:e no Palcu, Unico E�etáeuto de ITALO CUR'C16 ,e sua cv:m­
panhia carioca ile comédIas con't

"MH;'�HA MULHER VAI CASAR"
De Santos Carvalho, 3 atos de delirante bom ht1mG'1' e ga,rglllhadas contínuaf" üen,sur'a 14 anos,
Ainda um "pequeno s:how, COI'!): ii, cllintt'Ora M.ARIA DO PiLAR -e l'EPIT-O REIS o iu;té:t'Pi�te das can­

ções mexicana,,>, Entradas Cr$ 60,00 - Estudantes C1'$ 30.00, {)oserwamos que ,sendo.o 'es,petáeub
<tea·tral de ho�e Iite c!!i:",luS'iva. 'resptln:sa'lYi1id1l,de 'ii-e !TALO CURC!o., ,nio <terão ;valor as' 'ffi1trr.d�s pel'-

'ma'De!1�es él'&s 's-essÚoes :cinemMo,g'l'iifilJas,

BABADO i\s 4-7 e 9,15: - 'Pm:a llom!§(H:a ,q'_ Ma f..-:a;ncll,n.:ente dm; h.�me;J;lS ,e (lo tOacS�,rnen,t(), Um di.

'ytll'timcnOOl para totIO!;,

t
)1'.j
. �

EiLAS QU.f;:IU!M lf' CASA,R
Cill.emasco,pe em cm.:es, nom DPl.V!fil) N�VEN - G;l:G YO!iJN'G e a, csp'e-taGUlar

SnmLE'Y 'MA'ÜLAlNE. --

- --:------ /f. ,�

NO :r·�o.GRAMA:· - Completa reportagem (:a;;; festividad.es .de il1au�uraçio do SESI 1'O(lail.
r'l.MANHÃ, sábado: ANA LlTI'ZA PELUF..FO, num novo p(wtento (lo Cinema Me>l'ic.a'Ríl

''',[)'iA.NÂ" .14. CAIÇAOORAH
- !Em MbriScwe 'e �a,s:tma;ncolíll' _:.

,
'

DerdIN:GO à.s 4-7 e ·9,,!l.5·; - U_ sueCEfiO ,de ��,a;V!l ,'e J1l:otl:er;rw ,cjnema alem;ãll, ,magistI�almente _inter­

pl'.etado pela dUIl!a, mais querida c/mais IHlplUlax- uo .cinema aleruãlo,

E!a" :, RUTH lLEUWERICK - j.l�6lV'iIíláv'[la :em. «A Fan:,ilia' Tra.pp»
Ele", O, W, FJS;C;H\ER - em «\Pietm- WrGS�, ,6 \IJa,dr.ão de Mühões�),

-----------------------------��----------��-------
nOlYI1NG'O: ses5ã,o das :4,30; Um ll1\u,wví!llwso _f:Jm� Jie Mhel'tad ,Lamal'que

"A MUl+.tt:R QUE -N,AO,TEVE H'4'fANC'IA"

UM �CORÂJÇÃO TlA.UlO (E�n H�,E Sp,�lf f��®c�:;
Um mme' �rlíe 'v(],cê iÍ:aJilll<a.is 'csq'll<ooer.á. " u.'I1 ,sÍti:l()lW de ,.J1I'IaM ,lIio:pe,elb:y, ;a, goaran:f:ia

�- >e;spetáctilo. --

DOi;:IINGO, às 7 e 9 '(Censu:ra 1:8 mtOs) - SO&":ffiL', LOREN e AN'fIIGNY PER,tUN'S no a'paixonan-
te drama que' chocl)u o mundo inteiro ,,'

'

" :D' f: S f J O "
- O rea1isulO supremo du' CinemailLlne.rica.no. _

Wi15;r�'1ID"�_w:_ili!i'!J')i!l)í!I)lll)!II)#U*!!iijj)�ltMlJlul®1lmll!M!II!!ilg!igtrlt!!lllllllllíllí!Jll!IlIDí1)lW,g' ii®®gJ!lll!lt!Ign;<mIl!l)!MgUgi��lill!mJi&.�
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ANUNCIOS CL.ASSIFICADOS
ifi!'!i" ..... -

Tecidos norte-americanos' confec ..,

"eionados com motivos brasileiros Municipal de P·etróPolis
.

NOVA YORK - o Escritório .scrítórío Oornercíat do Brasíl. AMSTERDAM (SH1) _ S3D nícípa! de petl,óp·3:lis tem ralíza-

OOlJl.ercial do Brasil em Nova !!1 N::va York. Longos meses a <linâl�ica olvariiz�§,.o da �r-{\. do t,04QIi 0,5 sfpJ'Q(,tS no senti4a d�

ycrk acaba de anuncia� mai&. .le oonsulta;; com" Escritório, Maria Helepa de Avelar .pal�, estreitar os l�op de amízadecn­

uma iniciativa sua, na divulga- rnda obteve fart:J material e tô- Diretora da Biblioteca Municí- tre êstes deis povos, através de

íi-o do Brasil e das suas. coisas das as informações necessárías
. paj de Petrópolis, -está sendo rea- ,um conhecimento mútuo mais

;05 Estados Unidos.' . para seu trabalho, levaram o Sr .. Iízada, presentemente, naquele. I' <lJllplo,Desta vez, trata-se da confec-
. Liek-Dyke a concrcttzar, final- l?cal. uma ín tcressante �xpo�i- A medalha de ouro da III Ex-

ção de tecidos para cortinas, alente, êsse propósito de ver çao de quadros e fotog��aflas, fo- pcsiçâo de Artes Plásticas de

forros, ·�sto.f\as e acolchoados, de mctivos braàile!r,él� rsproduzidos caliaandc DS aspectos "'wersns da� �

�

..' ';A
••.

' v '" P�rópeli� {oi conferida ao co-

lIma importante firma norte-a-. em tecidos americanos, Wülanda. Com especial alusão
I 'A.

.

'tal' holandês Wl'm
.

d
.

t·
.

.

., '" d SR'
n 16Cl,+0 P1h .. . •••

mericana, ínspírac Os em l11(} l'VOS
. Diante do índíscutível valor ao aUlve.:Eallo e .l.I.'l;. a ai- vaa D1Jk, qye a ela concorreu

bl'&Sile'rOS e, principalmente, nas prorr,..coíonaí da iniciativa, cue nllfl, JUllan{l.. .

co seu uadro "Oamínho cam-

linhas modernas de BrasilÚ\. Dez resultará em grande dívurgaçãc O pínter holandês, '\-Vim van
' m . q ,

.�. te : 'd't D"k' ld dã ".

P pestre corre.ia,s-PetrÓp;:;!is". Va- �iíiiíi_"_.iiiõiliiiíiiiiiõii_iõiiiiiiõiiiiíí_iiiiiõiiíii -----J,..-- ..
_.

padrões in""lrnmen e me 1 os na .

"ara o Brasil, o Escritório Co- IJ, ci a � honorário ne e- . �........;:_. ·...........o.;ii;;W.......· ..........Oiiiib_.....iiiiiii>iõiiiiiiiiiiii__
tí

. _...
t

' le, realmente, a pena' visitar o
�.='i'l'

indústria texttl americana ssrao mrrcía; do Brasil em Nova York rópoüs, prestou a. SUa valiosa ---------- 'TTTn�.•" ••ri'�""•..
-

•.••••••'T'

b "I "P 1.....
- .

t
.

t ateJin.çlo píntor VaI) Dijk, que ,

lançados, em reve, pe a enco
realizará, no Auclrtõr;p Sarah coíaeoraçao a !3S e· movimente I

Fabrics tne". gUbitJ;;chek em data a sei' at1W1- cUltura:l e de aproxímaçãe entre vem S� 4gs,::nvoIV:l!nda, lli:'.ti'E�a. lGrande entusiasta do Brasil c
c.ada brevemente, uma. exposíçâo ,

cO 131',3.1311 e a ffol�da, a;fere.ce�ld'.()· mente, de 1ilm mede especi@.l e
.

de seu presidente, o 81'. J. Lick {lJS tecidos em questão, que tam-
' para serem ()�,I}61!;t.OIl

• 4D�í> b-e'los pzrsonalíssímo, emprestan�{) a

1
GOI'C.Í-ª & Filh?$ .LtdQ. i

.

Dyke, diretor de "penCOOOFa�'lI'cs bém serão €·xpost:J.s em um dos quadl'zs da sua autona vepresen- seus quadros muito mais pujau-
- lnd. e Comércio __

!
�

Inc." já investiu 250.0 ao a- navi:::,; da Companhia Mo.ore tan:1.o cenas holaQ..esas:
.

ça, em mil estilo grandement3
F"'."""".". ,530.

res nesta. iniciativa, para úuja lV!'.:Ccrmack. A Dll·aüra da BlbhoteCla lii;ru- particular. v, , ....

consecução n:c::rreu à a2uda do

_-.
---.------- O sr. Lic�-D5'l{{l tenc�ona con-

"",.'.- O me I ho;-p. r��€s·.�o p·nro fa-ze·r'c·.om q"e O tr.o..
M A L Á R I A tinuer utiJiza!ldo motivas lm!�i� . "" .....

lej:or:, -cm futura:> re.alizações, 1'e- bolho 5€I'a estimado é hUmanizá-lo, e o me�
o SerVÍ'ço Madona) de .."ali·

ria evita a prof}ac'a�ãfi fia m:.- uJvando os padrões dos vestidos lhor modo poro o bem-estar de todO$ 0$ o.pe�
lária dedetizando as caSa5 uma n:l'te-amel'icauús, esperando, al;-

I 'f' 'C!ES
,,-

vez por ano e curando ali .do. �i.I!:1, levar (} 'B!'as'l par.a o inte- ',.:,. rórios C con lar no.;;> ·1, O org011lzaçãO qU?
entes gl'àtuitamentp �"m .�om- rier .:los l�rf)S americaMS e im;- trobaJha pela paz social n9 Brosil.
primidos aBti-maláricos. p�mr a moda feminina,

Para .s�rviços, p�$.8f3iOS,
'b�,ti.zadol? e ca$'am.entoB,
prefira .9S Automóyeis çio
Ponto �P.' Praga N�re1,l

, N D le A0'0 R-P"""_"_""R----Of-IS---SI O---;N""_'_-'-'AL-----h�MÉDICOS '''-_.-�

i CASA

r
j
�---_.

.

PRONTO SOCORRC .onONT.(}Ló<B'CO
TRATAMENTO DEN'JIARIO INDOLOR é/TURBO JA/ro
C.IRUR(aIA CO.M ANESTESIA GERAL

, .....�-,-....-.-."....��

fll1.nifW ii .. ()�iJ.m> - O"vid� - Nll-$l e Gargan.t". j-ll
.

,O,Q SADAlLA AMlN
M:ODERNh E P�IMOR(:)SAMilN'f'E 'lNSTALAIU

A meUlQr �a.re'lh&® �m S�t@ �tMmf;l
Won '-MOA 8a.$.3 (,J)�fronte a "A '!(OTJUI'\"'1

--JO'1''lllVTLLI!
DR� MILTON l:UClAMO l:O,CHA

.

Cim�õe-DentiSta
ESPECIALISTA EM 'roN'l'� MOVSS DE ;SUPOLYD «;e})
(Patente A�'llii) .- e� �tei:ta, � i&'l'&lil;P® ��V'isitv.eis.
Ocrllll,nlIrorw.: Pr,aça ,Gaq. '03OO'do .4S - 2.0 ,:m.dar t1.Pt, 2�6.

llild. � CJ,>il$_a. - l'?13l'le ·1-�S
.

Ons: <1üen�:de!D� e � lW�.s ,ae�l'M �r-
�;r Iulr.a. c_ 'lmu�é!êRtÍa -de 43 lIapl'lUi.

.

OOlWil'l�A

-----_._----�-�-------------............*

Da" Luaz ORI.OWiKl,
� CJ;._�A. �w<t\ ......

'_CI�I1lH-lfl.­
-Q��M .....

OOfi,eu�::r.o;mQ: :a:u� :ij;íB l3l'.meo. a9
.

!A��� Ji{il .�. :Plácido ��$'),
���i!: iB<ut. Dr,,;l'Btll CDlm, l�n.

I�.�.����__�__���������,.��

-D:R '1'0-0' nVf7V'DRA' '1fV�.

i,' .• �' 'À'.' U���",:·· HL�ll:"V
.' ". - _" '....

._.
.

-. --
-

--
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Obra no Paraná
plado e telhados de madeira, com documen tos � rerraruentas, para grande obra pró­
ximo à Guarapuav�, no Estado. !io Paraná. Paga-s<: bem , Informações com .0 Enge·

nneíro Mattos, domingo 3 de julho, às �8 horas no liOt�i ú:eal, necta cidade ou OJm

Hllçleag!ll' Bosworth do Brasil S.4. :tlíl- .::it.�djp p.1'UEOl3. de ouarapuava

ÁLCOOL VENDO OU ALUGO - Oficina para auto­

move] gr�:nd,e � completa, com ou' �@J)1 ferrq­
mentas. Estudo fccdidodes 01-1 troco por ÇlJ..i- -

tornovel. -=- Ruo AlelCQndre Doeh!er 343 on-
. t,iga Morechal F]��·iano. , I�_."'.".!.'!""'."'.!.�

_._'--"-'--'-"---"�-'�-�.'--'--_._.-'-'-"

ATENCÁO
� MARCENEIROS

Necessita-se de marc{:neiros. Apresi2ntar­
s.e a Móveis Cimo S. A., rua S. Pedro, 148,
nesta.
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1', fROCURA-SE .

MECÁNICO�FERRAMENTEIRO .'

In,d�,hiQ d� P16ttiios AMBAUT S.A.

Vende-se uma casa. naS

pro::dmidades do centl'o da
·cidade. lnfoql1aç(íes nesta
l'ed�0.·

�.lI'tlt�.ç'.-��'�,".�m'j Aluga.se .1, Ford Csnadense "1951
·

'1: tu;1'1.�.�. de J.,.aJt!l�',1al, Ç{l..m.
�".'

i'
. V�l.l.Iil#�$� ;um J!l\3A�l � p,Qrta� .em· bom !?st,ado, pre�

; 1IJl(} �.JlifbrW, tilG cC6Illt�o da �.�� 0'$ .4'OO.OQ@,�O, sem çontil'a D.fe.l'ta, Vf;r e -tratar Ptl- Ofjci,na
•

,
�€,�� �,if,t ;J,1Ii\f!.".fts,o. ,
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'-"-"V'" .APTO Q-$R..\L :& El.!� �].'inçesa Isafjel, 238"A,
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1·
Ven4�ae uma t'l'l'll.l'Ca, Gürick.�

· estado .de nova. Lniorma.ç.õer.;,
·

no Bar Triano;B. .à rlta M�-
.

n:i�tr;'}) .caló�el'a·s, 298, nesta·
.cidade,

· .

'�.�

CERTIFICADO PERDIDO
Perdeu-se a pi'im,ei'fa via 610 certificado .doe propriecta,de

'I'. ()orreEI<oj.llliente ,a-o Automóvel Che�Il'Qqet, ll-RO de 1954, mo •
tor .n� a.l.61.69.3.TIi4Z. ·0Ôr pr.eta e l?eije, emplaQado nêste Mu�

nacipi{} ..\lOS 'NP. 2-80-56, Ho.ando G mesmo, a, pa:l'tir desta data,
sem va:lôr ai.g:um, :visto ter sido r.aquerido,. júnto a. D.elGl.ga­
<:ia �egi.onal <ie Po�kia desta, ddaãe, uma segunda via dQ
mesmo..r�-���Em.pregada.

i 1·��".__"���--.-�-.#.�9�'.�'��,,·_f�5��--�ê--i-���,.·.-�-.T�-���ii,/�
!PFlcJi}Ç,IS.A-S� ;(I.<Ç! � ��

,

s?>ibli oo�i'nj:J.:H' . T�tai'
-

à'
Rua do PrínCipe, 746.
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AFFONSO l\'IEIS'l'ER L'l'DA.

Experiêneia Alentadora Ver
a ·Nova. Capital do Brasil

� ---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e O :ming Qu rangular d Ba te
A convite- da. Sodedade Ginástica. de JoinvilIe, estará em nossa cidade sábado e domingo próximos, a equipe principal de basquete da S.E. Ipiranga de Blumenau

, Aproveítando a visita da equipe da EstréIa Solitária de Blumenau, a
Vetsrana. organízou um quaJrangular, para o q�al conta com a participação das equipes locais Cruzeiros e Palmeiras. À. ordem de Jogos deverá ser a seguinte: Sábado à noite com início às 20 horas : S.E.R. União-Palmeiras x S. E.

Cruzeiro do Sul - Sciedade G'nástica de Joinville x S.E. Ipiranga - Domingo de.manhã com início às 9 horas: Pe�dedOTes dos encontros de sábado e Vencedores dos encontros de sábado. O 10c3,' dos encontros será o Palácio, dos

Eepor�es. Y Pl."aça da BandEira. "ortanto, não deixem de/apoiar as 'iniciativas de nossos clubes, fazendo com qUe se an'rnem com seus resultado e, consequentemente, possam convidar outras equipes de nosso e de_ outros Estados,

ten�ões ctcranos
Em nossa edição de ôntem

ti-I'
de da vinda dos elementos con­

vemos oportunidade de trans-. vocados de outras cidades, Os
crever as considerações da írn- convocados para representar .0:3

prensa paranaense a respeito da
.

Veteranos Catarínenses são os

exibição dos veteranos Uru- seguintes:
guaíos domingo último em Curi- Goleiros: Ruy e Ciro Soncini
tíba. Pela leitura das notas alu- Jogadores de defeza: Piazera,
didas é fácil de se chegar ácon-
clusão do que estará reservado ---------------------.---------..

para o público Ioínvíüense no

proxrmo domínge quando lhe
tocará a v�z de assistir de per­
to as habilidades futebolísticas
dos campeões do mundo de 50.

Segundo aínda a, imprensa do
Paraná, no correr da exíbição

Vamil:S, ':íir::lliror nossa. ealuna ' Quando o 'dia é para ser «ne-
dos craques uruguaios do passa­

de hoje, aos prezados toreederea i gro", não há. santo que salve a do, perde-se a noção do tempo

dq América Fatelíul Clube, estes situação e quanto mais se nos pelo que de belo é prático apre­

torcedores, que 1'?l!mpre estão dis- apupam, pior se torna a situa- .sentam saindo-se do' estádio
quando deccrridos -os· 90 minu�. postos a incentivar os jngad<lre" 'ção e chegamos ao ponto de de-

de eeu clube. pari a. conquista de sespere, com vontade de deixar tos, com a, mesma satisfação de RIO, 30 (V.A.) -

Momento;:,.,
saudando o povo de São Paulo e

grandes vltór.ias.. tudo e sair correndo sem olhar quando se assiste um prélio com antes do início. do encontro, do Rio. Ato contínuo, diríge-se;
Tem e Amérka. uma, das tor- para. tmz.

todas as virtudes desejáveis. perfiladas as duas equipes, dían- para perto do pavilhão chileno.
eídas mais Vibrantes e discipli- Mas,' ao contrário disso, temos

.

Resta tão somente torcermos te dos pavílhões do Brasíl e do' Hasteia-o, sob os acordes do hi-
nadas. Uma f{u:cida. que, tam- expenencia, igualmente, que, para que os homens que nos re-: -Chile, surge no gramado o pre- no nacional do Chile; que é exe- Completando ,a, primeira ro­

bél!i' é cx..Wgtllllte, e espera dos j<l- quando nos primeiros movímen- presentarão exijam o- máximo sidente da República dos Est;t- cutado pela Banda dai Polícia dada do returno preliaram do­

gadcres "em. campo e mâxímo de tos de uma. partida. fazemos' 'al- dos adversários, dando-lhes as- dos Unidos do Brasil, JK, que é Militar da Guanabara. Depois -míngo último na Estrada Blu­

esforço em basea do triunfo. gumas jogadas erradas, e, se ao
sim oportunidade para. quê .exí- demoradamente ovacionado pe- é hasteada a bandeira brasileira menau S. D. Acaraí e S. C. Es-'

Um pequenlll «SeDá!h>, entre- invéz de apupo recebemos da. bam todos os «segredos:' que os lo público. Distribuirido sorrisos, sob os acordes do 'Hino Nacional trela, partida, que vinha sendo

tanto, tem chamado a atenção torcida. o incentivo para umu
tornaràm- mundialmente famo-

o presidente fala aos mícroro- do Brasíl., aguardada com grande ansieda-
liftis:r::ament.e DOS campos d'e fu- jogada. melhor, não, poucas ve-

sos,
nes de emissoras bandeirantes, de por parte dos desportistas 10-

tebol, €'j;IIo disputas da equípcj zes, nos reabilitamos e podeinos 'Não bastasse a magnifícíêncla cais.
amerfeana, tornar aínda, dromõ figuras es-

do espetácuto, teríamos Um FH():· -

Luta acírrada travou-se no es-

Tr<Lta,-se de .alguns torcedores, poneneíaís em campo, ..

'o. tivo ainda/mais forte- para pedir C.N.D.'POIDERA' AGRAVAR tádio .do Acaraí, onde infeliz-

que «(m;i;,cam)} d'cí&minado Io- Assim ocorre, também, -com' o a presença de um grande públí- mente a par com a luta. louca

gader, e passam 1Il apupá.-Io. Nâo jt}gador de futebol. Não deve- co, qual seja, o caráter filantró-

U
-

O DOS' SANTISTAS
em busca de tentos, tivemos

se pOde negaz, que tal é um di.. mos apupá-lo, mas sím, íncentí- pic� da empreitada,. cuja :en�fl, A P NIÇA .!.. também um jogo violento ao ex·

reito qUe asSÍste ao torce,icr, 1'á-Io 'para' c6rrigir seus erros, 6
sera totalmente ciestmada a A�-·

. : tremo, tirando o brilho da pn-ti-
, I saciação Pa.ranaense de Reabi-I RIO, 30 (V.A.) - Numa del"-! O Santos, segundIJ mfOrma-! d A t· d 15

"

t )ddesde que, senoo sócio da clube, assim estaremos colaborando
d' t t t"

•

d
I
ram seus dirigentes, só manda a. ,par II os mmu.os o

têm (! di:l:eitu da eJiÜgir um de- co� irande parcela para a har-- Jita,ção, que está empenhada na. l"d:' .elrat en a tl�ata aed emt·t°'Ydrr. J' d d alta dePOi;· segundÕ' tempo o E.strela, pas-

scmpenha, pelo menos regubr menia, da equipe, a harmonia sagm.da tarefa de c_?nstruir um IIlgen es san IS s, a a 1 u' e na os oga ores e v,
sou a atuar com apenas 10 ho-

do .hgadur visail&. Ocorre, que o cntre jogador e torcida, maior' c.entro de l'ecuperaçao para, os assum.ida faCe a ·convocação de do dia 2.
.

.
mens is o ·Zll� ueiro UmbertG

jogzder �vi!iad(l,n pela tm-cida, vontade de luta. do jogador e mfelizes' atacados de poliDmieli- seus Jogadores: para a T-aça A- Podemos mfo,rma·r que forças .'

,pc g
_.

I
. tlântico, o sr Geraldo Starling. ponderáveis do Conselho Nacio- .

fOI exp_Ulw, por rec1al1wçaDl Jun�
na. ma.icriJl, das vezes, inicia mal il!a.iores possibilidadeso para. 'joJ.". te. '.

nal de D .t s' ã agUBl" I to ao arbitro, quando o' Acaral
. ... ",. .....-t d b ilh ..._- !

.

""�a.res, falotl longamente, com Q

I
espOI os, e tO, -

,

.

1 .

..

. t .'

um .Jugo, ·e, uS",O os CODS"",. es na as r an.."" '-"J

•
•• dando apenas a oportunidade de assma ou seu pnmeu o ent .....

a,PUI!os do tarecaor, t9:l'Ila-s� um, :NãO tem esta. nota. intenção O QUADRO URUGUAIO sr. Servulo Taval'eS, no Escntc-
l'

- . Com a inf"rioridR.de de 1 tento
_..-' ,

.

I d B' 0'1 M ap lcaçao de penalldade ao San- - -� ,

elemento, nerwoSIJ em· eampu, e,' em modificar o sistema de tor- 1',0 ComerCIa o rasl, em - a-·
.. . e de um ho,."em o Estrela de'l

O conjunto Úl'uguaio que de- d'd tos, para agrava-la ronda malS, .

_., --

"_ ..e
llel' mais qtIe procure acertar, cida do nosso torcedor, m� sim, rI .

pois a licença dada., para a tr,m- m.alOres demonstra.,çoes. de ",'s,pl.-
...;; e"'-"õ f:�'�- lo ,...·t d

.
.

t 1 t· I ,,_ ta verá adentrar domingo próximo t d 1 t
.

_0.' �ç=vgue _I!- .• """'il o:; e Eomen e a er a- o ....s van gens O sr. Gero.1do Starling esperou porada no Velho Mundo el'a.res-·
1"1 o e u a que Ja. VImos, 8SSt-

. - . .

f n-t 'j d t d· t· d no Estádio Americano, no início 1 d ,. L

BilS .;la, moo;;, ,a"""as em �m;rOfJ e esvan agens o mcen 1'110 e o no telefone, enquanto' o sr. Sér- salvada por item, segundo o naan.o aOIS. te.ntos en.quanco o

t � >1- 'da .... t· t
•

.

do jogo, será o seguinte: AI'. emp�". c, sem ..BVl • plhzernos apupo, respec lvamen e.
URUGUAI _ Máspoli; Pere-i-

vulo 'Tavares, de outro aparelha qual os santista,s prometiam re3- ,carm, oo.nSegU1� assma ar so-

·teJ:" experiêneia. lmjpria tlisso� .. AMf:RICA F. C.. se comunicava, com .0.. presideIi- peitar o calendário da CBD e 08
mente maIs um de pena.1ti.

ra e Dumprez; Rodrigues An- 2 2 f' 1 d
te Athié Jorge Goury, que no' compromissos do selecíonado x, OI, po,is, o 1'esu tado o

drade, Obdúlio Varella e Amoa; cctejo, gols ,assinalados por Zan-
Messa, Bastarrica, Acevedo Se- entanto mostrava-se irredutível. br-asileiro.

r
.

verlno Varella e BouI'gUenh'o'. .

ge mI, dois, para o Es,trela e Se­
bastiã-o ... (penaltD e Li!lo para o

Acaraí.
Renda: 5.900,00.
Juiz: Jorge Erching.

n�âS oS

<,

Redator: NERVAL PEREIRA \
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TORCIDA AMERICANA

a

J Escolhidos os craques paragpaios
··pal"a o jôgo com oBrasil

.

ASSUNÇÃO, 3U-(V.A_} - Fo- Em definitivo, o selecionado
:ram. 'Pustos .à, venda boje gs in- paraguaio que disputará a Taç�,
(ll'e.SSOS 1Ja:m a,. partida. de fute, do Atlântico será integrado p.c··
boI de domingo, entre os selecio-

!
los seguintes elementos:

'I'..l!.cÍns do Paraguai e do Bra�l, Arqueiros, Aguilar ·e Arias; zae.
em ;:ij;:Iluta. da, Taça do

Atlânu-,
gueiros, Gini! Juan. Vicente LfZ','tll. cano, M'onges, Eligo, Echageue o .

}.�m·3,m excluÍdos dois firmes
I
Antonio Unsfran; médiGs, Vil�al,

val.oces do selecionad!J para- i ba, Zaracho, Ç-laudio Le:ilcano G,

�I.raio·>·o gua'rdIão Ramon Me- J Bobadilha; atacantes: Pedro Sa­

geregg.€'l", suspenso pelo

''I'ribU-1
nabria, Eliseo lI!-sfran, Gomez,

ll'!11 de 'Penas, e o zagueiro Car- Cabral Lopez, 'Cabrera, .RQdri-,
1..,3 M'onin, que se encontra no guez, Silvio Parodi' e Genenaro
Rio de Janeiro, com .Q propósito Benitez.
Cê i:;�T'''(?s..:;i�.T no clube Flamengo.

'

Em sua reunião de ôntem 9, I mado para o dia :3 pelo Líons
noite a L.J.F. delíberou definiti- Clube. 'Desta forma, somente no,

vamente adiar para o próximo dia 10 será efetivado o clássico
dia 10 a realização 'do cotejo menor, ou seja, Fluminense x

Fluminense x Floresta., tendo em Floresta.,
vista. o sensacional jôgo progra-

Fluminense

ar o . 0110 os
Hoppe, Alvarenga, Benteví, Mil­
ton, Mazíco, Zico e Zézo de Jo­

inville; Afonsinho do Carlos R�­

naux, Aducí e Arécio de Blume-
'imu;. Atacantes: Renê, Zabot,
Badéco, Cocada, Bastínho, Plá­
cido, Faraco, Schmidt, Pizatc,

Brandão e Alemão de Joinville;
Saul e Nizeta de' Florianópolis,
.Lazínho e Nicolau, de Blumenau,
Giga e Escanda de São Francís­
co do Sul.

o· Interessante «pega» entre' qs
conhecidos rivais de nossa cida­
de «Pa,pai é Homem Bom» tJ

«El-es São de Família". Numa

atitude digna de encômios, to­
dos os elementos que partíeípa­
rão desta porfia pagarão ingres­
sos. A porría preliminar será
iniciada ás 13,30 horas e a prin­
cipal ás 15,30.

,óTIMA PRELIMINAR

Como «aperitivo» do sensacio­
nal cotejo de veteranos, teremos

x Floresta adiado

JK Ovacionado Pelo Público

Quanto aos elementos que nos

represer,ta.rão ainda_não foi, pe­
lo técnibo Zabot, forma.da a e­
quipe base, unia vez que· depen-

Esporte
lHO, 30 {Tra:nspsJ - Em vir ... ,,;.Iim de tratar de assunto que

tude da. e.l'lfermidade de Paulo' to::1os os anos representa como
de C.,n,::Iho '0, predc:ente

.

da; i o. maiS' _agita.do_ 'e mais' CHSctlti­
CEB, Joao Have1a:nge. convIdou. i do: - .r'ormaçao do quadro 'ce
'OsvaldO' Aranha Filho para che-I árbitros para o campeonato. Ba­
fiar a delegação. brasileira. que; be-se que GuaJter Gama de Cas­
trá .a Assunção_ O vice-presiden- ! troo no ano pas��do �Oi af�stado
te t;a Fla.meng!} e:.gradeceu a e5 .. , e este ano pedm remclusao sa­

f.'tl�I1a. de .seu nome para tal miS-! bendo-se ser difícH seu reingres­
são tendo comparcc�do p\Ossoal- so, pois o Vasco e o Fluminense
mente à, CBD para agradecer. I votarão contra. Na oportunidade
e

,

"
será reselvida. a questão do novo Como sempre acontece, o.....sim-

RIO ,30 ('n:artsps,) _:.._ O Flu- dirigente do Departamento de pático Clube Náutico Atlântico
m.i.n.ml:e jogando ôntem à noHa I Arbitros. brinda.rá, domingo pró�imo, às
em Valência. derrotou a equip�

I
Q 20 :30 horas, em sua sede soc'al,

do Va:lêneia. pela conta.gem de RIO, 3 (Transps.) Hoje seus associados, simpatizanks e
4, a '3, reabillt.a.Edo-se do revói;

I
membros do Depa.rtamento Téc- desportistas em geral, com uma·

que Sllfrera no jogo p[l;l}sado. nico da Federação Carioca ins- animada soirée dansante, impul-
- 'pecionarão o campo do Bonsu-. sl-Ol1ada pelo �xcelente conj�nto
RIO, 30 (Transps)' - O San- cesso afim' de ver se o mesm0 musical "Brasília"

tos telegrafou à. CBD pedindt'J está em condições de jogÓ par",
ECjJ, revogada a pena. imposta, o próximo certame.!).. Amanhã
:pela entidade que suspendeu os será a vez do estádio'· Genera.1

jogos restantes do clube paulis. I Severiano.
t."l. 11& EUI'Opa\. Alega. o· Santcs I <9' _

qrce a. decisão só terá por efeito RIO, '30 (Transps.) - O za­

cau.>2x-lhes prejuízos além do gueiro Monin treinou ôntem na

q:ne c3..uslMã aos: promotores' da' Gávea tendo agradado ao técni­
temporada que .já. tinham vendi-co Fleitas Solich, tendo este da­
do entradas para. (} jogo êontta do sua opinião que deverá deci­
o Barcelona. Adiantamos que ao dir se a pretensão do Serro POl'­
CBD niia tomOtt conhecimento, tenho será aceita. O· clube quer

I!1'3.S se o Si.moos Cn'í<iar. ·Pelé C," I
dois milhões

pelo.
jovem zagueJ-

Pepe revogará a suspensão.' roo

(ii< ." •

_

. RIO. :3Q ('l'rallSps.) Pan1. 1 RIO, 30 (Tramps.) - O pri-
segurar Vavá em 5 milhóes a i meiro jogo do IV Campeom..lO

CBD gastou !iiGJ100 cruze1ro". \ Brasileiro de Voleibol será dis­
Considerando-se que (} grande' putado na segunda quinzena do
atacante jogÔU apenas: 45 minu-

.

próximo mes. Foi elaborada: ta�
!En sua. atuação custou 5.000 p-oI'" bela sendo assim constituída:
minuto:. primeiro dIa,: Guanabara. versus
.•-- Paraná e :Minas versus Rio G.
;RiO,':>li (Trnnsps.). - 'QUl1-

.

do SUl; segundo dia: Guanaba.ra
re...'1üJ, medalhas foram entre- versus 'Estado do Rio e Sãó
.gIrE:; ôritem. no Palácia das �"'- Pa.ulo versus Rfo Grande do
l'�:njeÍl·a.s aoa campeões do mUH- , Sul; terceiro dia: São Paulo: ver­
co, comparecendo jogadores, di- I s,ús Pe.raná; quarto dia: Paraná

,l'igente,s, e agregados, as quais � versus Estado do 'Rio; quimo
filram eIl:tregu�s por JK. ! dia: ·Guanabara versus S. 'Paulo,
----- '

e Rio Grande do Sul x Estado
EIO,�30 (Tr·.msps.) - Confol'- da Guanabara,; sexto dia:' Rio

me- convocação oficial da. Fede- Grande do Sul versus Paraná e

.·nção Ca,rloca � assembléia, ge- Guana,bara. versus Minas e Sã;)
Tal eS.tará reunida, esta noite Paulo versus' Rio.

�:f�'

P�OSSEGUE O CAMPEONATO'
DA DIVISA0 DE EXTRA­

PROFISSIONAIS

e depois assado, que também
garanta aos clubes a cobertura
integral dos prejuízos, então sim

Jarz,guá do Sul, garantirá a

mesma Federação representan­
tes no, certame Estadual de 19ÔO.

- '"."
.

..

Em 29 jogos disputados,
com o Chile o Brasil só perdeu 2

GRANDE· CONCURSO

Um 'movimento que chamou a

atenção do público esportivo de

Jaraguá, foi o concurso lançado'
pela crônica esportiva, com a

supervisão dêste que rabisca es­

tas linhas e com o gentil patro­
cínío de Torrefação e Moagem
de Çafé Bauer.

'

ResumidE'.mente, o regulamen­
to do concurso é o seguinte: Ao
comprar ingresso para assistir
uma partida de futebol, pelo
certame da' divisão �xtra., -o es ..

pectador recebe 4 cédulas, Qmle
encontrará formuhdas as duas
perguntas: Qus..l o melhor atle­
ta Jaraguaense do momento? e

qual o mais disciplinado atleta
do teu time? C_oncientemente
deverá o espectador preencher
estas cédulas e colocá-las na ur­

na que sempre estará no campo
ou então coloci:r depois., nas

mesmas urnas que se encontram
nos seguintes locais:

_

Casa Co­
·mercif>.1 de Alfredó Bruch em

Guara.mirim Bar Catarinense e

Bn' Puli e� Jarag:uá do Sul, a

Casa Comercial de Hilário Mo­
retti em Nere� Ramos .. As pes-

I soas que. tem ingresso gratuito
CLASSIFICAÇÃO DO CERTA- também tem direito a receber
ME DA DIVISA0 EXTRA- as cédulas. /i. distribuição ini-

PROFISSKONAIS ciou-se Eoment'ê ,no returno.
'Até a p·rimeira ruda'li!!: .elo Para ta.nto está. a' Crônica es-

returno. portiva recebendo a cooperação
'\ I eficiente dos porteiros da. L.J.D.,

I?) - C. A. Baependi, lídEr, I q:re controlanl a distnbuição das
com 1 P.P. I cedulas na entrad3, dos jogos.

2?) - 3D. Acaraí, S.C.

E3tl'e-1
Duas apurações já foram feitas

la e Seleto E.C. com 5 p.p. cada sendo o seguinte o resultado:
PróxLma rodad-]., - dommg·); :Para o :melhür At�ta da Liga

dia 3 ele julho: I .Jaraguacnse do momento:'
No estádio (h Ru? Blumen;u.;: I 1?) - Lourival Pereira, do Se-

SD. Acaraí x Seleto E.C. leco E. C. com 959 ·votos
No estádio Hilário Moretti, eP,1 2") - Sebastião Airoso, do A-

Neleu Ram'c·s: S.C. Estrela x C. caruf com '391 votos
-

A. BG.epend{ 4?) - Americano, do B9.,ependí
com 57 votos

OS· VETERANOS CATA­
RINENSES

Os prélios .entre as seleções do
.

Valparaiso).
Brasil e do Chile, desde sua pri- 1922 - Brasil,. 1 vs. Chile, 1 i

meira reali'zaçã:o, em 1960, apre- (Ca.mpeonato Sul-americano - �
sentad'am os seguintes resulta- Rio).
dos: 1937 - Brásil, 6 vs. Chile, 1,

1916' - Brasil, 1 vs. Chile, 1 (Campeonato' Sul-americano -

(Campeonato- Sul-amer!cano Buenos Aires).
Buenos Aires). 1942 - Brasil, 6 vs. Chile, 1

1917 - Brasil, 5 vs·. Chile, () (G�mDeonato Sul-americano -

(Cn.IT:peona.to Sul-americano Mont�vidéu).
Montevidéu).

'

1945 - Brasil, 1 vs. Chile, O

1919 - Brasil, G ys. Chile, O (Campeonato Sul-americano --

(C::;,mpeonato Sul�americano Santiago).
Rio). 1946 - Brasil, 5 vs. Chile, 1

1920 - Brasil,.' 2 vs. Chile,. O (Campeonato· Sul-americano

(Gampec:aato Sul-americano Buenos Aires).
1949 - Brasil, 2 vs. Chile, 1

(campeonato Sul-americano EXIGENCIA DO ALAi\!BRADO 5") - Schünke do Baependi
Amador _ Santiago). PARA 1960, Ul\'I P'ROBLEMA com 28 votos

.

1949 _ Brasil, 2 vs. Chile, 1 SEM SOLUÇA0 6?) - Taranto do Bàependí

(Campeonato Sul-americano
- com 19, Nerí do Seleto com 19

Amador _ Santiago). Gomo é do conhecimento cl03 7?) - Mirão do Seleto cóm 13

h'] , leitoi'es a Federação Catari.nen- 8?) Horst do- Ba.ependí cr,'p·'1952 - Brasil, 5 VS. C ,L€"�"' �.,.

(Campeona.to Sul-americano se de Futebol, em Assembléi.a 17

Santiago).
Geral realizada, a 18 de junho 9�)

1953 _ Brasil, 4 vs. Chile', O p.p., deliberou exigir campo a- lO?)

(Campeonato Sul-americarlo de lambrado- para cs jogos do cam- 11?)

Veteranos _ SP). peonato estadual de 1960. Um2. 129)

1953 - Brp,sil, 8 vs. Chile, 2 delibtlração que veio elTI contra- um

(Campeonato Sul-americano de elição com o que deliberou tam- 14�)

Veteranos _ SP). bém uma Assembléia Geral Ex- com 6

1953 _ Brasil, 3 V3. Chile, 21
t�aordir!árj8, d� ,;:nes:na :eder8 - 15":) - Hamilton do Baependi

(C'aml;êonato Sul-americano ,_ çao em 25 de JUlllO oe 19()9. CXl- com 5

Lima) g'encia do alambrado para çida- 16") - Valério do Estrela, com,
.

. .• des que não o possuissem para 4

1?54 -

.

BrasIl, 2 vs. ChIle, Q

I
maio de 1961. Jaraguá do Sul, 17e) - Adernar do BaeDendi

(Ellm�natonf. cl? Campeonato em yista disso, preprava-se pa'ra com 3 '!latos, Dalmo do Ba�pen�
MundIal - �antlago). . naquela época ter pronto o no-I dí com 3, Umberto do Estrela

I
1954 - BI aSll, 1 vs. ChIle, O

vo Estádio do C A Baependí o com 3 votos

I
(Eliminatória. do Campeonato / . .',- ; � �'

"

"i . d"
umco que podera oJ.e ..ecer a

ga-I 18") - Renato Tissi do Estre-Ivufl,lal - RIO). t' 1 '1 b' d "T t .
..

.

19"5 ,'1 1 Ch" 1
ran Ia (,O ',", am la O. "'o ,e-"e, la com 2 votos Mário Voicrt do

•

ti
- BIasI, - vs. " 11e, B." "tt .t .. , -'r .

•

'
.

"

i T0 'O'H/" .

)
que -o ,aepenU! e.,. a cons lU1l1Qv , Acarar com 2 NIquei do Estrela

, (".ça Iggl:r:S -- Rl() . .. o estádio, pa,ra' depois consti"uir com2'
c

, .)955 - �raSll, 2 vs._ ChIle, 1 o alambrado, muito embora já 190) _ .,,,.
'

(Taça O'Hlggms - Sao Paulo!. . _.
.

"

. GeivasJOo do Estrela.

1956 _ Ch'l 4 B.·l 1
totalmente pwnto � se" VIÇO dt com 1 voto, Lib3. do Seleto corri

(C' o

1 e,
1-
vs ..

� ;

tasl
'_. tern_tplanagem, mUlto embor8c 1, Amaurí do Seleto com 1 voto.ampeon",.to Su am_r.cano estejam todos os membros da

MOlltevidéu) .

- , Comissão-Pró-Estádic, em gran- 1'"ra. o atleta n1Rls disciplinado.1956 - Brasil, 2 vs, Chile, 1 de atividade, muito, embora já se
(Campeonato Sul"'americano tenha adquirido, 1naoterial, mui-

de cada time:

México). -� to ·embor-a, todo ja.raguaense es- Nel'í do Seleto E. C.1957 - Brasil, 4 vs. Chile, 2 teja torcendo pela finalização
com 945

(CampeOIle,to Sul-americano dessa obra., existely.,
.

tl'aba.lho"
votos, Lourival do Seleto com 4,1.

.
• - - Léo do Seleto com 9 Mirão doLIma.)'. c-omo o plantío e cres.cimei1to dr.

'

1957 Ch'l 1 B'l O Seleto com 9, B,3,bá. do Seleto- 1 e, vs. raSl
, grama, que não se faz num di"l.

('1' O'H" S _. )
- com 9, Borbinh do Seleto com 2:aça 199ms - an"lago. nem em um mê�. Daí podern!os Amaurí do S'eleto com 1, Ivo dIJ1957 - Brasil, 1 vs. Chile, O p.diantar que Jaraguá d:o.�Sul

("" O'H" S t' ) \ Seleto com 1, Mário Voigt do·.Laça. 199ms - an lago. não pOderá oferecer a.l�mbl'ado
1959 E '1 3 C",,·, n,

- Aca.raí com 6\3, Sebastião do A-
.

- rasl, VS. !11.e, v
pani, 1,960, coisa. l'umanameI1't'e

(C t S'
.

• curaí com 16, Viuo Maba. do A-ampe:ma,'o Ul-amencano impossível, aÜ.1da Inal'", aua""'u�o
B A')

• - u caraí com 15, Fio do Acaraí comuenos Ires. já "a um a.no· sa.bia,·-se que 'a exi-
1959 - Brasil, 7 \'s. Chile, O gencia seria par.a. 1961. Daí po-

5, Bugrinho do Acãraí com 4

(Taça O'Higgins _ Rio). Ai'tuzÍnho do Acaraí com 1, Ta�
19�v�9

dennos também des.de jé. dissel"- ranto do Baependi com 67, C'n'1'-
- Brasil 1 vs. Chile, O

(T�ça O'Higgin; _ São Paulo).
mos do ridículo da eXigencia, àe quito elo B�ependí com 25" Adf-

1960 _ Brasil, � vs. Chile, G
os nossos ·clubes disputarem os mar do Baependí com 8, Zieo do
jogos todos em Joinville. Certo Baependí com 5, Horst do Bae-.(Amistoso - Rio). t

-
,

es .amos que a. renda que em pendi com 6; Dalmo do Baepen-.
Joinville obterão os mesmos não dí com 1, Turíbio do Ba,epenõi
lhes cobrirá a metada da,s de,s- cóm 1, Osní do Estrela. com 21,
.pesas que acarretará as seguidas Valéria do Estrela com 12 Má-

I locomoçõ�
a vizin?a cidade. S", rio. Mene! do Estrela com 3"e Ni­

a Fed�a,çao Catannense de Fu- quei do Estrela C6m 2 votos.
I tebol pode primeiro exigir aEsim.

.

Osório José.

SOIRÉE
DO ATlANT!CO

Assunto
,

e Seleçõeso
O último boletim oficial da Liga Atlética Norte Catari�

nense, divulgado pel;;' imprel1�a e rádio, a,presentou vários tó­

picos de real in.teresse para o -desporto 'amador 'de JoinviUe,
nos setores de �oIa ao Cesto.·e Voleiool. Tal ass,mito; �ntre ..

tanto, não mereceu, de quem de obrigação, a deVida atenção.
Senão Vejamos:

«TREINOS DA SELE'ÇAO DE BASQUETEBOL E VO­

LEIBOL - Esta prcsidencia t'em o lf:azer de ccn'Vidar os

Snrs. OEmar SO.ter Correa. e Luiz P'erini, para .dirigirem os

treinos de Basquetwol e esc\)lher element.os que possam 1"'�­

presentar Joinville nos Jogos Abertos a realizar-se de 7 a 12

.d·e Agôsto próximo, na cidade de Bl'U�qlle. Convi�ar, também,
Os s1's. Eugênio Wolter e Olindo Friedckrie.sen, pa.ra, da mes­

ma forma, dirigirem os treinos de voleibul. Os treinos deve-
rão ter i.nício, Doming'u dia 26-6».

'

Muito bem. Esta é a ,parte que toca aos técnicos'. Domin­

go comparecemos ao Palácio dos Esportes. Já eram lQ horas,
e os técn.icos convooodos não apa·receram. Por voUa das 10,300
horas, tivemos a oportunidad.e de ver chegarem o técnico So­

ter C()rrea., do setor Baslket e Olindo Fried<ikriesen do setor

vollei. Foi n.ossa prim.eir�_ decepção.
O boletim em pauta., trouxe, ain.da, a seguinte nota:

«CONVOCA'CãO DE ATLETAS - A presidência .des.ta
Liga, convoca os atletas titulaJ:es de basquetel10l das socie­

dades Guaran.y, União-P'almeil-as, Ginástico e Cnl.3eiro do

Sul, para .no dia 26, domingo, às 9 horas, comparecer,em no

Palácio dos Esportes, a fim de tomar parte no primeiro trei­

no, e ter conhecimento -d·as datas dos demais treinos».
A nota foi amplamente (livulgada. Atleta algum poderia

ig'norar sua convocação. Mas, a verd·a.de lj'e diga: - apenas
seis atletas, dos considerados titulares, compareceram no Pa­

·lácio dos Esportes, par·a êste primeiro treino. O presidente da

Liga, senhor Ivo Varella, e os atlet.as que alí estiveram, sen-
,-tiram-.se decepcionados. Eram quatp� atletas do União-Pal­
meiras e dois do Cruz'eiro do Sul. .

Não queremos aquí, criticar os faltosos. Ninguém. foi no­
minalmente 'convocado, mas, todos sabem qual sua' situação
dentro do clubel que -defendem. Se não qu�rem envergar. a ca­

mi�a da LANC nos jogos abertos d·e Bí-U8que, ninguém lhes
obrigará a tanto.. Mas, na condiçã." de atleta, am.ador c essen­

cial é o atendimento aos chamaaos dos clubes ou das J,igas.
Se a, LANC convocou ós· atIétas, êstef� mesmo não querendo
jJarticipar do treino; develjam ter dado, em telllPO, uma ::;a­

tisfaçã.o. Também os ·técnlcos, se não dispuzessem de' teln.po
'para .o treino de domingo, deveriam ter feito a devidit. comu­
nicação com antecedência.

Noves treinos serão marcados. Vamos: esquecer J que
·passou. Vamos atender o convite da LANC, cOln:llarec·endo aos

treinos e f.ormar uma, verdadeira seleção.

Osní do Estrela com 15
- Babá do Seleto com 14-
- Léo do Seleto com 9
-' Fio do Aca.raí com 8 '

Bibi do. Estrela, com ';

Vina J.I,1aha, do Acaraí

25.

RESUiHO

Total: 29 jogos.'
Vitórias do Brasil:
Vitória.!! do Chile: 2.
Elnp�tes: 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINAS

O Doutor Norberto rl..e Mirall"

da RfI,mos, Juiz de Direito d.a 1.a
Vara W, CGrna-rca (te JohwHle,
Estado de S;mta Catacrina" :3r·8,-

(Conclusão da 2a. pag.) com ela o pequeno Espaço que

D'rão port.m : - mas o vinho al temes desaproveitado ao

é caro!
. .

quintal. Se estiv-er coberto dê

Na verdade o é. pi(:r ainda, capim, tanto melhor: - êle irá

contém alcool o que é contra- servir, enterrado, de ótimo adu­

indícado para crianças. Entre- bo ou fE:rtilizante. E se fôr iS30

� tanto ... não o tsm o abacaxi, a em companhia da patrôa e dos

�ll. goiaba, a amora, a framboesa, e filhos, tanto mais agradável a já

� laranja. o jímão, etc.., e muita salutar tarefa" E aSsim recebeu-

�. 'lh
'

�
gente priva seus fi GS - por co já, ali. uma. boa dÇJSe de vi- i

i uma questão de pura superstição tamínas das que nem se precí­

�. por acha-los "frios", ou por isso sam dsgjuttr porcue nos são ad­

� cu aquilo O que não impede de ministradas gratutamente por

I'V
se ministrar a cachaça C·'::Imo... est; esplendoroso sol que Deus

remédio, sob o mínimo pretexto, nos deu '(por efeito "irradiante"

/"
assim como mu'to marmanjo em nosso organismo) estaremos

precede para consigo... agindo para. enorme poupança

" No que tange aos legumes, ve- em DGESa economia doméstica.
t1

[amos 'v.s que nos são mais fa- Lembro-me aqui, então, das Hcr-

mílíarej, como : - a abóbora, s. tinhas da vitória qus o grande
.�- batata-dôce, a batatinha, carã,. Ministro Wiston Churchil acon­

� o aípirn, o xuxú, o tomate, a,' selhavj, a cada inglês f�sse em

� cebola, a cenoura a beterra.ba. sua casa, na Inglater.ra nessa,

'Todos indistintamente e' últ'ma guerra (adotad� entre

também indiscutivelmente! nós. se' me. não engano, pelos

são portadoras das vitaminas A: Clubes Agrícolas em nossos Gru­

- B-l e B-2, exceção feita do pcs Escolares). E assim t(T1amOS

aípím, do xuxú e do' cará mais verduras
.

em nossa mesa,

Porém, já a abóbora, a bata.-. e111 plena frescura e, sedução ; o'

ta-doce, o tomate, a cebola, a alface, excelente apsríente, o

cenoura detêm a vítam'na C ou: agrião (até do sêco, OCm precí­
ácido ascórbico, '1' sarmos apelar para. as valetas a­

Acresce a vantagem da. abo- 1 líás perigosas pelos tais germes)
.

'bora batata-dôce, da cenoura i o .repôlho tronchudo, suostancío­

sôbre as demais pelo fato de' SO, as, couves fartas e tenras,

conterem sacarose ou açúcar. \ haja. vista a "manteiga", R crês

'j
. Dai o fato do cacique Andíve-

.

pa não menos saborosa e nutri­

rá, dos caríjós, no contínente I ênte, a "flBr", abrindo em bou­

trancísquense qu� se �stendia a- - quês ,fôfas, o almeirão, :o aipo­

tê as margens do Pira.be-iraba,�. porõ de que se aproveita o Iml-Ihaver trazido especialmente al- 41 mito e -que quando bem gordo e
.

!;umas abóboras �gerimuns), jus- ,\ tenro se assemelha a um delícío­

tamente da varfedade menína.j so aspargos.

ipor ser a mais dõce e, OGm isso, I E o famcso espnatre -' com .

ma's apreciada. <J abundante taíá, fôlha. e tu-:

Outrossim: Pu mór parte dos i bêrcn1a - -o estraordmãrío espi- ,

legumc.,s mencio:?J.a.dos, C\8m €5'- nafre d·) valn:rt--e P..opeye do �.i­

pecial menÇ"ão a abóbora, a ba- � ,nema, fllue quando o come nem!

tata-dôce, a cebôla., a cenoura. a o for.çuGO Brutus o ·etlco;ra? ·'.íãiiii�jiii�iiiiiiiiiÊiiiiiiiÊiii;iíiiiiiiiiíiiii--ízj-iéf-ilUií-iij;-iií-iiiiiiiiiiiõiimiiiíoiiíie!i"SiI-iif:_iii'O: '-_iiiiiiw__õli!!!:f:iõii,*ii1ii_iiíi-iii�

batatinha, (-0 €spinafl'E, e a cou- . Poi<s tôdas 'essas verdurás' Eão i

.v·e que deücamos de cita.r) síio: portadoras ·das vitaminas A -:-
particularmente ricos em sais: B-l - B-.2 ·e C. Acresce, porém"

��S���������������������������������������de��������������
I

- ------__

'-- -

,( outros rninerais ne.cessár.ios aO- das é a. alface a única possuidora

D R'A S ti E
organismo humano, donde' se- . da vitamina D e mais ainda, .ela

II
.

:I L I R O ii, rem ·espeéialmente indica1cs,' ;;Qm o agriãoO e -o espinafre Os que

_

.

(PATRiMóNIO N'."CIO,';'IAL) .:,I:.J.: por· út-eis, às populações lito- contém, -na mesma d-Gê-agem a

:M. 1"" râneas como a maginal à formo-
. vitamina E. Tôdas ótimas para.

� el\l'r. para eutros �1I dentro das rotas ae1m!\ mediante préTla autorflla�. .��
.

Sa 'Ba,b:.tonga 'onde, infelizmente, .a nosas nutriçlW, tanto ma's

.ffi.!1 imperam as verminast'.S. quanto é sabido serem ricas em.

f. Uma porção de batata-dôce cálcio·e., especia1ment>e as -cc (­

�:I eu batatinha cozida com a p€.1e 'Ves, fôlhas de taiá e espmafr:-=

j� que as revestem contém tanto de 'c:lnstituem pepitas 'de .sais de

W ' vitamina B-l quanto dois páe-. ferro!

��
) sinhos que nos são impingià.os No partiC'l:,�:M" :à carne-verde,

par dois cl"uzeír{)s, cada! Iss() peixe, ÓV4JS, leite e &�Ufi deriva-

para' não a:rrolannos D·u.tras ·dos, informal"'emos o wguin.te :

vantagens nutritiva.;> que o trig.� T.c·J.Ds c·ontém as vitaminas A­

não oferece. Mas �:õô1>Í'-e O' -as .E e B-2, com 'Exceção do peixe

I
suntQ em. f,;;co cofii!;l"E.E!lder-se- que' não encerrn, as' vitanLna3

A.o IDGl1ior mais adiante
.

'8,-1 e B-2 nomea.das mas tem

E neste pont.o; vamo� às ver- a vitamina D. Eis o mDtivo pe­

, duras, não é mesmo? Mas nã-o as lo qual embora muito rico em

obt'.das por aí,. bastas vêaes mur- fÓ3fom e cálcio - o peixe val·e

chas e ille-smo entanguidas de menos em preço d.o que a carne

I:"
proc·edência suspeita. pelos ger- de vaca ou verde, perdendO tam­

�! mes patogênicps qus' poderão bém em ferro para aquela ..

!:. c?nter, maS as puras, as �utên-l ]\/las: incontestàvelmente me-

Agentes" EMPR.iSA MIA RíTJ ....·.. ..,. ii:: "0
'tlcas, .aquelas qUe nos tra.zem pa- lhor doO que a Game de vaca que

'I' <p. � • � .' .. ."' .1'-0_ �.... MERCSAL LTDA. �I;,il ra a nossa mesa ná!") ,só a

certe'l
contém muitas tóxinas· e, mais

�eteg.. N&VELOYD - ex. POS'l.TAL. § _ .8Ao FRANCISCO Df) 3m. ��I Za da saúde mas da grande, da .ainda do qUe a de pôrco, sã;)' os

�������������������������������������������\������j�1�������__".,_.,_..-�

_""'....""'" .

.._�.....
�

com o nesso esforço! Essas v,r- . com especial mençã·') o figado q

i-a
__m ."'IO .(Li ._�.k.��"::""':"':---�_ duras, a'll..ig:o leitor, c.ué: ve.m de (ual, cem .G'. almn.·dante fErro que

,

.������,,.
-

.

H A M B U R G S U D A M e DIu A 1'0,.;'
�

nc&so·s próprias quintais e que detém, fornec� mais 'V·:tamina'3

I D"
.
-. ,

. � "'. n, I� i S C ti E �i não ficam atraz às própri:o>,s fl6- em dê'bro, -quasi tr'i-plo do que a

i
AMP f S C H I fi f A H R T S - G E 5 E II S C H A F T li res que 1105 encantam.. carne e mu,it8 menos tóxinas.

I�. E 9 � .f t 8. A. ni $ i n t k i i Aos sábE.d.os, dias santos e dI.) Mocot6 e rabada constituem ó'!?i- I

C i .A H li,-.
gttarda" a;.:;s domingos :.ne!:;",.10 ma' e g·ostosa alimentação. E

.

'": . A ,M 8 U R G U E S A SUL M AM E R I C A N A porque iss.}, mais do que traba- meSln.:)' os miolos são ricos em

I !!!�!}O l'egnlaf' e l'ápldo de -pas�:!gefi'OS e carga entre' '. � ;ho é uma pura distração, tome- fósforo, úteis a-8 nosso cérebro C"

I 4.ll!i�3Ul),1.\ (BlI,milulg, Bremen), Holanda (Amsterda'$' C
! mos uma cortadeira ·3 abramos oszatl.lra, já nã'l nos aten:lo ao

"

lJl:fI!dJ, ,Ur'aguaJ ti ArgenUna
'

. QLUl'rfBUS-LINS t

I
:r

'

. rJom U$a para pOl"tl:.'9 61'; � -

ro�ima[i SlJ.iªª,s PRÓ�!l\-1AS SAíDAS �t� leste dlJS �Jll.UU. New i

dl1
de Sanws vi Montevidéo Yprk, Baltirnore, Ph!iad�i� t

1
liiantQs para IJambUl'go e 13". Aires. pnlJl" BOlltQl,l G Norfolk. I

C
COLUl\I.BUS UNE i« 'lp. Norte" .. 20.5 «Cap. Salinas»' .. 26.1j· "

«Cal'l P I
prpXI-IDQS navios a escalar ,

. i· a m1l8» 27.5 «Cap. VUf),l;.o» " '" 2.6 •

.! <,Sta. Isª,peh " 4.6 «G.aV. Ortegal" .. 1:2.-Ô
� «Cap. Finistel:r'e" 5. <; st
i

'v ,-,' ·a. lne:»).. .. 1�. 6
i «Cap. SaUnas" .. .. 10.6 «B. Sparrenberg» 25.6

«Ca.p. VilanO» .. .. . 14.6 <"Cap. Rocca». . 30. ü'

EDITAL DE LEILÃO

!1il, na fórma da Lei, etc .

FAZ 'SABER aos que apre ..

sente EDITAL DE LEILãO com

o prazo de deIl (10) dias viTem

ou dêle conhecimento tiverem,
que,. findo que s�j& êsse prazo,

no dia cinco (5) do n1ês de j\:l.­
lho, próximo lentral,1te, às 14 ho­

ras, na. sala principal do edi.ficic·

d·o Forum local, à rua Princesa'
. lsa,oel, será vendida. em público
leilão, pelo Porteiro dos auditó ..

r;ios deste Juizo, a,. qU(lm mai.,

der e maior lanço oferecer o

veículo abaixo descrito, penho­
rado ·a. EUGENIO COLIN, 11"­

ação executiva cambial, que, I
nesta Comarca, pelo 1.0 cartó­

rio do Cível e Comércio lhe mó­

ve IRENE PEREIRA DA' SIL­
VA. «••. UM� CAMIONETE,
tipo furgão, marca. ,�Temp,0
Hanset», ano de fa1:)ricação ....

1955, de dois cilindros, motor n.

104832 chaEsis n. 449113, de cÔt·

cinza., 'com capacidade p�ra 500
.

quilos, certificado 11. 209887, pIa,
ca n. 1-14-29, em máu estado de

cànservação e funcionamento.
,

Avaliada pelo preço e quantia de
. Cr$ 30.000,00». E q�!em a queira
arrema.tar, deverá COmparecer

no dia, hora. e lo<;al ·�.címa de­

signados, onde terá lugar o res- '.

pe.etÁVI:) leilão, que será feito

mediante Pagamento à vi&ta ou

caução idonêa por três (3) dia.s.

Em virtude .do que, expediu-se
o preseute EDITAL e outros d.e

igual teõ,r qu� sel'áQ nfix3.dcs �

publicados na fórllla da Lei.

Dado e passado nésta cié!ade de

Joinville, uns vinte d19.S do mês

de junho (10 ano de .mil nove�
centos e sessent3.. (1960). En,

Dfrrcy 'Schrocder Cubas, Escl'i-

vão, o datilografei e subscrevi.

(a.) Dr,' .Norberto de Miranda

Ramcs. Juiz de Direito. (Sêlos

a final). CERTIDãO. CERTI ..

FICO, que a presente é cép.i�,
a;utentica do originaI; do qt.1�

dou fé. Joinville, 20 de junho
de 1960 ..

4) Escrivão

Rllllrigo de Oliveira Lobo

próprio 'bucho que não "ernbu- mcléstíag que nos agridem :00.

charido" ninguém, serve 'para a, I nos depauperam? .

dieta de estamagos fracos ou; E' o que, para não nos alon­

de.ícados por leve a fàcilmente garmos demais neste obsequioso

digerivel. I espaço a nós cedido pela díre-

Mas, dito tudo isso que ai está Çãl desta rôlha, veremos em pro­
qual a atvidade, a ação destas ximo artigo. - Até lá, .Iettor

vitaminas tôdas em nosso orga- amigo l

nísrno, face a tantas e variadas .Jeão Acácio Gomes de Oliveira

flOSPIT-ALS'úi LUCASj·CIRURGIA - MEDICINA - MNl'ERNIDADE .

t
'.;mURGIA MEDICINAL DÊ ORGl1:NCIA - OXINOTERA�

P1A HOSPITALAR. E A DOMICn..IO - RESSUSCITADOR
RATOS X - RÃDIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

l..ETA E JNFRA-VERMELHO ..; BANCO DE SANGUE -
,

ORTOPEDIA li: TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

PEnICA DE ALBEE-COMPER .:.. SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

EERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­

NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS

O H0sp1ta.l Está à DispOsição dos Senhores Médicos

'!'()das Dependências - .Fala-se 'a Lingua Alemã

AVENIDA J0110 GUALBERTO. 1946

Curitiba - JUVEV� - Poranó
TELEFONES: - 46116 fJ 469'1 (COl\1 Rll:DE iNTERN.o\)

. .

... ,--..--__
-_ ------- -.__-�--

)'í'iI!_�_3_C_"!SW!li4l6!�._,_"_
.., "!I!!_.,.._

IDR. PADLOMEDEIROS'
; .

Advogado
Ruo Abeton Batista, 1'4.... 20 - JoinviUe

EDll�AL DE PRAÇA
o Doutor FRAN.CISCO .'TOSE r com mais terras de Ema Mero.

RODRIGUES, 'DE OLIVEiRA, teus, contende"IL área de .l;40,G&

Juiz de DIreito da .2a. V-ara, no metros quadFa.doo, avaliado. pei"'

exercíeio de ·car�o de Juiz de Seiscentos lnii ·eruzei·ros -(C1'$ .;
Dir-eito da la. Vara (la 'Com.aif- 600.000,00) .

ca de JcinviUe, Eatado de Bta.

Catmina, Brasil, 1m. 1'6rma M

Lei, -etc.
l ...

2.0) - SETENTA POR C'EN-

'rÓ (70%), de -uma casa. ·d� mo­

l'adia, construida, parte de IDll,­

t-erial e .p3!l"te de madeira, CO�
uma, porta e duas janelaS,!la.
frente, "C(!)berta com telhas de

barro, ranchos .e demais benfei­

torias, _existentes no terreno aci­

ma .deserito� a-valdJada dita' parte
por Sclscenios mil crUzeiros _ �
(Cr$ ;660 ..000;00.
Total: Cr$ 1.200.000,00.

.(HUM MILH:8.0 E DUZENTOS

.MIL CRUZEIROS).

E, para que chegue :!lO cor:ille­

cimento dos interessados e nin­

guém possa aleg'ar ignorãncia,
mP..ndou expedir' o presente edb-

tal. ({ue será afixado na. séde

à:este Juízo, no lugar do cõ-st\t­
me e, por cópia, publicado 'pela
imprensa local, três "(3j ;\!€zes.;

- devendo ao primeira IJ-ublicngã9
ser feita com a antecedênci-a üe,
pe-l<J menos, vinte (20) dias,''{; a

última no dia. da praça, ou se,

neste tUa não fôr ptiblicad-o '0

jorri:ll.J, no dia da edição ante­

l'io!", na fórma da Lei. Dado ei

passado nesta. cidade de Joir,­

ville, ans' oito (8) dias do "mM

de Junho de mil novecentos e

_.
sessenta (1960). Eu, (a) Dare!"
Schl'oeder Cubas, escrivão su­

bscrevi. (a) FTancisco José -Ro­
_çlrigties de Oliveira., Juiz de .Dl­

r:o) - UM TERRENO, situa- .

reito da La Vara, em exercíci�.
-.do nesta cidade, na rua Duqu:> I

Coladas e devidamente inutiJizà­

de Caxias, atual Dr,. João Co- das estampilhas estaduais -l1G

]in, lado Leste, fazendo' frente valor total de Cr$ 4,00.

na mesma rua com 20,00 me.trcs,
fundos em ambos os lados CCL1.

27,0'0 metros, extremando a Nor-'

te com terras de Erna. Mertens,
e a Sul com terras de Edua,rdo

Kersler, fazendo o travessao do,>

fundos a LtlS·t·e COI1). 20',.00. metros\

FAZ SABER aoe que o pre-'

Eent.e edital virem eu dele co­

nhecimenta tiv.erem. �dD
'

naS autos de Açãa EX�CI.ltiV$).

Cambial em que :l\lOINHO

MARClSLINENS:m s. i\. iii, -O.ex€-.
quente e RONALDO MERTENS

é o eKecutado, que se pt"Ou--eSSôll,
perante este Juizo: e cartório do'

20. ofício do cível e comércio,

que tendo em vista o despacho
proferido aos 2 do '('.orrente, au­

torizou a venda, em hasta púlJh­

ca, dos bens adiante descri.tos,

cçim suas respecti 'loas avaliações,
pert-encel1tes 8.0 -ex-ooutad0, e que

serã.o levados a p-úbliõo 'Preg13,o:
de venda e alTematação, a quem

mais der e l'Í1aior lanço ofere­

.cer, acima. das �valiações, pel0
porteiro do"s. auditórips, 0:1.1

quem suas vezes fizer, 11{) dia 1.0

(primeiro) de julho, .p. v,in.clúu­

ro, às 11 horas, no local em qUi:)

se realiz9.m· as hastas .púb-licas
determinaoo.s por �ste Juízo; às·

portas 40 Edifício do !i'oTum da:

Comazca.

DESCRIÇÃO E AVALIAÇãO
.DOS BENS QUE �::mÃO

LEVADOS A PRAiÇA:-

C)mfére com o original qtie
foi afixado à porta do Forum;
dou fé.

. Joinville, 8 de junho de '1960
O Escrivão:

Darcy Schroeder Cubas

AGÊNCL.\MARíTIl\IA "SOUZA-LIM.A" LTD.A$

.
"

8-7-60 "RUBENS"

20-7-60 'DAiZU I
"

Dublin e Liverpool

MARU" Cape Town, East London e

Durban

3-8-60 "KINKO MARU" CQpe Town, East London
e Q-urban

I
�

I -26-8-60 "ROSSETTI"

�

fi
'

�� Fretes e In:formaçõ es Com os Agentes'

I"
\

Ena Ma.rechal Floriano D.e 45 - Caixa Pos tal n.· U - Telegramas "R E N A T O"

.� Si-o Ftapclsco do Sul - Ranta Catarina.
.

TelefQ1les 188 e 233 .

��_���l������"�m��

8-8-60 ··DELlUS'.'

15-8-60 "ROSCOE"

Glasgow e Liverpool

Portos da Inglaterra

Portos da Inglaterra

g

.

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rdto Chin"s 'Sa ueou é Matou 'no Territó

Solução adequada para, o caso tIo
porta-avióes "Minas Gerais"
1'!18', 30 (Transp) - o

gene-l
das, d:sse-ncs que S I) falsas 38

ral João Carlos Barreto chefe do noticias de c.ue o EMFA fizera a

ESt&c10 Maiol' das fôrças arma- JK sugestões politicas para caso

do porta-aviões "Minas G�ais",
,
-' I afirmando: "O estado ma;ior das

l--��----------�:
,f()]:ça,g armadas jamais entl''ÜU

,
�m considerações que n5.o fos­

o ., -

'C t
" i 8e11.1 ,e>�;lus:ivamlnte 'm:.lit21'es"."

!'\.equ,��jao�· a U'�?, ,.I :Declarou depo.is qu:-; _"náo há:
, �uelj$C) Í'IUJ'5S�he,íal I crtse entre a Marinh,.: e Aero-

=

,,--. ,[..
"

Queij�;) '�_una� 'náutica. O (,!tlG se observa é que
ç

_

• existe empenho em dar a um

oferece a problema técnico . uma solução
que atenda a0S interêsses· geraiq

CASA· 'EDMUNDO Idas cm'p:!'aç�es'nàilitáres e á s�';
gurança 'nac10nal, ESfa soluça0

_ ��_�__ �_.__ .. haverá de ser encontrada". ,

local. Antonio Grangeiro sobr.,
apresentaram importantes men­

sagens do Evangelho. Domingo
pela manhã [oi realizada a con­

centração das Escolas .Domíni­

caís, quando crianças c adultos
executaram vasto programa, em;
ambiente de grande inspiração
espiritual, Com a cooperação da
Banda "Louvores Célestes", da

As. de Deus de Blumenau, após
um desfile pelas principais ruas

RIO, 30 (Transp) _ Helicop- lancha- da polícia marítima

en-I
grama de viagem apósda cidade, realizou-se' na praçaConforme temos noticiado, rea- o 1 teres da FAB, mergulhadores do carregaram-se de recolher dés- normal.

d 6 da Bandeira reunâo de pregação. -

üzar-se-á no próximo ia o corpo de fUZl.'oleiros e homens-rãs pojas humanos enquanto cs no- Depois. disso fêz-se o sir. , do evangelho pt.lcs pastores e
concerto da famosa pianista ce-, . da Marinha, comandados pelos rnens-rãs, enfrentando condicôea de morte. Além disso, des,l .

.

jovens pertencentes à ígreja , :2-5 '"ga Iracema Dreyer ,
As informa- tenentes Bruno Sérgio Medrado I adversas e expondo-se a graves manhã do dia fatídico, o Co- Crentes foram batizados, houve 8

ções J'á; divulgadas temos a, a- . e Capanema, continuaram duran- I.risccs, amarram u.m destroço da.Me Belloo vinha voandoconversões e foram feitas díver-
cresccntar que uma parte da- te o dia de ontem os trabalhos quase inteiramente encoberto avião &�nistrado, f[2m qt\aJ"sas ofertas de valor ao templo, v

reridn dü concerto destinar-se-á para localizar e içar os corpos por lodo e que foi içado e colo- anormalidade, ",

,

iad
� A' ..A' n210 aníversário ,

t L d
.-

d I b ATIAS
'

PP �.rnB d 1à SOC:lec:a e ue Assrstencia e' e- dos ocupan es destroços o aviao ca o pe a ca rea num O . - � LV eco ou de
Amparo aos Tuberculosos de acidentado na baia da Guana- bataleão do Loíde Era parte dn Horizonte com combustível s
Jolnvílle ," Patrocinam o recital Juiz<o de Dâ'reito bara, sexta-feira passada. Duas trem de pouso com garfo' e duas ciente para quatro horas der
as firmas: Buschle & Lspper da 2a. Var.(i' rodas, uma retorcida- para deri- acima da quarrtdade míni.ma,Ltda ., oervejaría Catarinense S.

N.J Juizo de Direito da 2a. va-:
tno

,
Junto vieram fragmentos gasolina prescrita pelas aUk

A ,Cia Fabril L2pper, Cia.
h r,neti�lic'0s com partes eq� traz',cla<ics. Com êsse combustível"..' .

ra haverá hoje, às 9,30 oras.
T dL' "Hansen Industriâl, Cia , Mayerle ocos, e UXO· pintadas a tinta. Admite-se que dería retornar à Capital mi ..,.audíêncía para [ujgamento da. .,

Boonekamp, C:a, Wetzel. Indus-. I I OU Tacos Comuns seja do aparelho. Até hoje foram ra prosseguir novamente Pa�b· t d I ta queixa crime em que é .quere
an-:

_ � .,E$se desiderato, aliás está sendo o je o e um evan -

tríal, Drogaria e Farmácia cata- identificados 42 mortos do Con- Rio e 'Vo.3:r. mais "1!illa para '''..
.. .

t te Afonsina'· Pfunder. devendo
-

Tem na ' � "'"mente estatístico, procedido pela propaganda oposicioms a.
-e, rínense, Elias Malamud S,�., ' - vaír, a. cidade até às 21.30 horas.- funcionár na Promotoria o dr. TACOLI"'.·DNER,,,

MaIl; já que estamos com a mão na; massa, vamos aqur F'ab . Máquinas Raimann, Fun- . - .-.. RIO, 30 (Transpress) O Afirmou o diretor do tra'./,",Nagib Nasser e como advogados ) crepetir pe·rguníias pertinentes, que ainda não foram respon- ,

I dlção Tupy, Germano.Stein SoA. , comandante Ornar Fontana, di- ílU8 "algo de imprevisto dével;b os drs. Paulo Medeiros e Evi -
-elidas. ,Gugelmin S.A" H, Adlers erg ret.or de tráfego da Real, disse� acontecido".p(ir que, em sua� últimas mensª"gells, o sr. governador do 1& Cia." Henriqt,te Meyet & Cia" Varela.

R E,G. IS 11,R. O. nos hoje que......salvo prova' em
Estado dá contas de todos os empréstimos dos govêrnos ca- Impressora Ipiranga, doth. Kae- contr&-iO). pode�se afirmar que as
tarinenses, especificando de cada um todos os dados'� cre- semode I, JOEé Wolff Ltda., Jorge Transferido" o Desfi�e

.p ;n,·. L.I C'I .1.. L
cond:ções técnicas' da aeronave Sa' Ia�·.�I·O· Mim·.m'o Iditador,)éi, autori'zativa, valor, taxa,- prazo, venciment.os, Mayerle' S;A" Karl Veit Ltda.�· Bal1gú em floriartópolis U 11 as cmdiçôE;<s' fisicas e técnicas 1.

garantias, objéto, govêrno em que foi localizado, pa,gamentos, Ind . Ref Consul,,M. Lepper & '
.

t da tripulação e as c-:lndiç,Ões me- BR',SILIA, 30 (Transp.)" . Por comun'cação do croms a, r..a.mo-rtizàções, jllr{Js e saldos - e que, quando (\hega ao Ulti- Cia ·Móveis Cimo, Prosdot:imo
M'

AGRESSãO tereológicas não foram as causas C,C"'undo informou fonte' do 'rf CO TR TO FIRMADO
' ,

. Zuri Machado, feita a ISS '-"'5 •
mm'o. com o IN.CO, apenas in ormà� N A S,A., Serrarias Irmãos Fernan- , diretas ou concorrentes do desas- nistér'o do Trah"lho, o \1'\,,1 ..

. ,.
.

.

CO ..........RCIO S.A· Bangú Joinville, sabemos ter SI- "'... ""C01\i O B4NCO INDUSTRIA E.. =z, •• ", •• ,... des, Tr'c. AI!redo Marc,:\iárdt. d
Por Josefa Fagundes de Oli- tre com o PP-YRB. da pa.st·a. esta' encontrando dl'!I'

.

do transferido para novembro o
.100.000.GOO,GO? União Catarinense de Serradores, , veira foi apresentada queixa na Frisou o aeronauta, experimen- culda_de "ara recompol' a di'"I',l.

.

di
-

. . corrente an·) o dESfile Bangu em !-' >"Nem mais uma só pala.vra! Por que a falta de scnmi- Urbano O'ern e Filhos e Vogel- DRP contra Espertina. Pereira, tado pilõto dc "Con,vair" que a d<:> Salário Minimo que de''''I'
'

f ·to
.

t t F'iorianóp:JUs, que esta.va m�'- d fr
-

A "na."ã.o? ll: oui não' exato qu�, quando foi el esse COR ra ·o� sanger Irmãos. l'fos próximos I
�

.

e quem so era agressao. dEterminação da causa provávet Examinar a situaça�o ,de ca"',
.�

. . - cada para a noite 'de aman la, w
o 'Secretário da Fazenda estava a,-inda.l'o exercíCIO ao cargo dias divulgaremos o programa do Polfcia vai chamar' a valentona do acid.ente somente será po.�sí- Estadp, Diz-se que, eSsas di!i.de dÜ'etor do INCO, como atestou um edital de convocaçiio concerto. _

dia 2, às falas. vel depois de conhecido o local culd'ades são COIL."€qUêhcia dide a:.-Sembléia? Qual-era o montant;e de depósitos do Tesou- exato da iqUeda do aparelho e da falta de nrovidências do Servi�rn no INOO quando foi feito êsse emprêstimc? Os aludidos Aniversário da Jus,�ka do Trabalho BICICLETA ROUBADA aná!ise dos destroços do mesmo. de Estatistica de PrevidênCia didtYjJósitos; s�rnados aos que, diàriamente r.áo recolhidos às Na J�nta de Conciliação e· Jul- Salientou que o PP-YRB fôra T.rabalhQ cUJ'o diretor �o/liu pM.M IOR d !'Às.;eml...le' I'a de Deu"''' d pv� '"agências pelas coletorias estaduais, e1'& A ou menor .!' _ IJ ... gamento haverá hoje a.':! se�in- Maréa Luxor, COI' ver e. para �..ecebido. novo da fábrica e esta- Eü dc_ QO. dias para levantamen.
que a, importância do empI;éstimo? Feito o' empr�timo, os Deo)rr.erám com grande bri- tas audiênCias: serlhora, placa 11,717, chassis.. va' em perfeitas condições." de: to i:ío�;"' indiçes do custo 'de vWa100 milhões foram reCebidos para o imediato pagamento Cas lhantismo as �cGmemorações do - fi hora.s: Reclamante Horst· 271425. navegabi�idade, conscant: fichas i Cri.ou-se '\iifiímpasse, pois o mi:catas 'municipais - finalidade que a lei autorizativa lhe dé-. 17,0 aniversário do templo da Udo Thompsen, ReClamado An- de controle de manutençao e 1"e- nistro não pode .atender, o soli,
r... ·� ou cQntinuaram depositados no INCO? O Estado, ten- . AGSembléÍli de Deus nesta cida- tcni0 Jacós; 9,30 horas: Recla- BICICLETAS ACH.\DAS gistros. do Minist�rio da. A.ero- citado.do atualnrente mais de 200 milhões de depósito,; no INCO, .

de. Estiveram presentes os pas- mante' João Casemil'o da ROsa.
_ náutica.

.

continua ou n·ázy eóntinua. pa�ndo juros sôbre o restante da tores: Antonio Lemos, �_Rio do Reclamada Kupsch & Cia,; 11 � MarCa Monarcl( cor preta, Cêrca üe dez minutos antes
dívida dêss� empréstimo? Qúal o prazo em que foi feito? A

Sul.; Sátiro Loureiro, de B11,lme- horas' Reclamante Braz .de 01'.- chassis 685013. do acidente, depOis' ':le .::;stabele- liIilTOR AMiGO: ,_
.. Terne,

ijne taxa? Quànto já pagou de juros? Se tem depósit03 de'!:
nau; Manoel Germano Miranda, veira' R�clamad!l, MetalU'rgica .- Na rua 15 de Novembro:- t cer c:ontacto .com a torre do 5e sócio eóntrlbutnte dã Soole.

vêzes maiores d-o que a dívidi e S1l tais depósitos vem:em ju- de Itaja! e Aguinelo José da Douat; 1l�15, horas,: Recla,nan- marca .Monar�k" '
cor

.. berde�:rx, S�l.:1tJs Dmnont, cUm�l1inck:> roti- dade de Amparos aos Tulm.
rO$ lnÍllimos, por que' !Ião resgata a dívida; que vence juros Costa, de Mafra, os çuais, jun- te Lucia cia .Conceição, Recla.ma- Placa_. 19,785. Os ploprKtános na interna da emPTesa, o 0-0-, 6lIlooos Polires tIe .JoiuvlHê.
máxinior,? "Tudo' i5$o; ,assim em Segredo d'.Estado, ri� 'leva, à- .

tament'3 cóm b pastor do templo da Fund.üfão .'fupy�:-:, "

_ devel:ao pI:ocurá-las l:<� QRP, ma.nclarItt}.
Beilco comunicou-se

I.
."

suposição lk que, em vez de um <empréstimo, o que houve foi .J._,,___;_...;.. .....;.___...... -::-_.,......---::---:- com. o,contrôle 'de vôo da.ReaJ'i· -i
àpenas um LANÇAMENTO DE ESCRITA, rcnd-oso para u�

1':·. l 'era" . 'Se·r. T...ar·..,'.' b' ·e·m·'. I' I 'd' (11). 'radiofonia, dà-do o avião.' 'Instalada Cl! conferência
I) rninósQ para outro? São perguntas que o estra�ho e S!!lgu- O a o "OK", isto é, em condições de'

.

lar silêncio das prestações de contas gl>'1emamentais súge, B
.

,1iI1!l1ll pro&seguir qualquer outro pr.D- de governlQ::dores em'
:r·em. E que continuarão em ,tú.mulo, qual'ito a. respostas .. , � 'I" . o'

"
" "

.

Belo Horizonte'-_:_�,-=._ .. (:)�- . -�.

(.,
. (Conclusão 'da la. pag)" .deferiu, ·p;er unanimidade,. o pe-' mento ..dos pedecistas '.

e vlaJÓtf '.__ ,,Bl<'T,O HOR;J:ZONTE, 30 (Transp)N, da D. - A "_�o.J;.sito do al't.i"'o acima. achámos oportuno 'A
'.- �' eal'zn 'a"0'5' '10 c'll'do d!" l'agistro da candidatura p'ara.São Paulo.·'· : '."." Ex-prefeito será F-'- ... - ... }'v" . reUluaO,,,,,,01 r '. I �Q " .. '�

_. Instalou-se hoje aqui a con'lembrar que, de aêúrdo com o balancete do IN- horás. da manhã, tendo como Carlos Lacerda. ao govêrno do, A eXcursão do' sr, Jfl.nio Qua- j'ulgcdo nela Câmara Ico de 31 de -�l'O de 1960, publillado no Diário, 'Gb' 't d J
-

Esta.do l)ela. legenda do ·Pa-rtido . dros pelo interior fluminense fi- J F i ferência dos governadores s tUl'
,......

"

local o a me e o sr. ouo
..J V..J eicnistas .dos Estados do Ama,Of�cial do Estado os tj.cpósltos· de ,PODERES '

Goulart no Ministério do Tra- Trabalhista Nac!!>nal. cou cancelada. O PDC flumi- ue e'rea'\OliOreS
zonas, Pará, Piaui, Goiaz, Elpí'PVBLICOS, nêsse estabelecimento, daquela da- 'balho � , nense e carioca não cogitam VOLTA REDONDA, 20 (UP!) R" 3634"'7665 A.n

'

JANIO C"ANCELOU PROGRA- ma1s de ma.rcar outra data para, V lt R rito Santo, Paraná, ceará, 10
ta·, somavam Cr.. . I., ",-w. "- O ex-Freteito de o a e-

Grande do Sul, Estado do Rio e'
REGI.STRO ELEITORAL DE r.iA ÓRGANIZADO PELÓ

.

a visita do �ex-governador, que donda, sr, Cesar Canlido Lemos,' d!.'.
PDC A,-napá., dwendo o Estado a

LOTT E JANGO :oe quiser voltar ao Estado do acusado de Cl'ime de responsabi- Gua:na!:l::u'a, s-er representado pe·Rio terá de ir sem nenhuma aj.l- lidade ,ssrá julgado pela própria
lo PI:esidente da República. A

RIO, 30 ("D-anspress) ,- O ',sr, da do POC. Câmara de VereadorEs \ daquele . conferência visa acertar medi,
Janio Qúadros, que realiiou umt', mUl1icfp'o A decisão vem de ser

�

l' t' FI' JANIO VAI ASSUMIR �'.' .

d
1 ,

t' das para, intensificar a campR'
excursao pe o menor uml- tomada pelo Tribunal e, Jus lça nm.a .. de Lott e Jango em iodo
llense acbmpanhado de dirigen- lUANDATO do Estado do Rio de Janeiro,
tes do PDC e pal'lamentares d?i que devolvBll'à Câmara de V:oita país ...
UDN, i�terrompeu tepentina- RIO, 30 (Tramp,) Janio Redonda o processo_ resPB"Ctivo"� ---, ",..

mente o' seu programa e Viajou reassumirá seu mandato de de- O· PrEfeito Cesar há mufto que .

FIOdeI C'astropara Sãó.•Paulo d�ixando o ma- putado nos primeiros dias do está afastado da,s suas funções.
rechal Juarez Távora a esperá- mês entrante, quando' visitarã, .

f
.

lo na cfdade de São Pedro d3, Brasília pela primeira vez. Se- ocupa re inarlas
Aldeia, ôllde deveria l'eaUZal; gundo informações. da mesa, da Apreensão de
um comieio,

.

CâÍllar� o candidàtó
�

da 'oposi- controbandos no éstrangeiras . �'"Antei
..
·cie viaja.r, o candidato ç1íJ) não poderá renovar seu pe-

das oposições pediu ao Sr. Quin- dido· de licença para tratamen- pôrt"o de. $o,rotos HAVANA, 30 (UPI) � peritos
tanilha Ribeiro, seu secrétáriQ to de. ihterêsses particulares, SANTOS, 30 (UP1) _:.' No se,- em ou�stões de petróleo pred��
particular, para avisar aos' dirl� 'Sua,· !icença agOl:a poderá ser mestre (ue' hoje se completa �s sera� hoje que o premier pidel
gentes do' PDC no Estado do concedida para tratamento ele a,utoridades aduaneiras de põrto Castro crdenou a ocupação da

Rio que "não cumpriria mais. "O saúde: de Santos aprenderam rnero!l-do- refinaria Texaco, cmprêsa !1ort�

pl"0grama de visita àquele' Esta- rias c-ontraba�deadas no totul a:rr\er:kana, .Ie tlel1ciona; ilazeJ.1' u

"AI VOLTAR· AOS COl\'IíCIOS do em fáce de necessitar de .re- CANDIDATO ·SITUACIONI�TA de· cinquenta lnilbóes de eruzci- w"esmo COln outras refina.rias eX'"

pouso. NA GUANABARA ros, Ta'! informação partiU da trangeiras sim:ilates, Castro ta:
d'" t d PDC t t Guardamor:iá' de Santos e o

va-,
maria tal medida logeo que p�.RIO, 3D (Transpress) A- Os IrJgen es o. en a-

_ RIO, 30 (Transp.) H:?, . tI' Suf1-
DUPLO DESASTRE FERROVI

' nunciando que vai voltar aos-co- ram disctltir com o Sr. Quinta- torno da. lor do scontrabandos foi cal- desse conseg'mr pe ro 81ros -

I . A. .

grande expe(!tativa em -

t t óleo que, .' '. "". . 1-1- mícios, o senhor Milton Campo:; nilha Ribeiro, alegando que. o nota a ser diVUlgada hoje ou a:- cula-<;lo com ba8� n_os preços

pa-I
cientes .�ara razer o �_1' Sovié-

RIO'
"

FAZ MORTOS E FER
....

n·OS compareceu à conferência que o marechal Jua�ez Távora, apesar manhã que inaicará o c&,'1dida- goo p�las mErcaurOlas nos pmS€a deseja Importar da Un ao
.

.:..t .! 1

_
.

I
sr, car�o� Lacerda pr�n;mCi�\� de doente, deiXOU, o :'epouso qU� I

to situacionista �o Govêrno- da I
de o1'lgem; tica. -

n
.

Pi\ULO 30 (T ') __ I l'd dI" d� C h"" h O t' I
no ColeglO Santo Agostmno so lhe acon,:,\elhára o medICO � >;,ia Guanabara e cUJO nome sera'''. - •

'. . rB.n�p, . i
1 a � - ac. :-e�nn. a, ,1 e:11 bre as Diretrizes e Bases, jou para, o interior Flummence . ", '.C"nÍ"rme nobclamos tres mor- de socorro envlaao pela dI1'eçao. , . . . '..

h
submetido os dlretónos ,legl()-- �

.

".' .' .

'. O candidato à VICe·PreSldell- . a. fim d:e preparar as omena- ", PTB PSD 1 ., ,to" e quase centenas de rendas de. fenOVla ao chegar aO local I . . ,

I'
,,' d

naIS ao e
, pe os,seus j�. '

'.
'

I ,.

' ,

I Cla rea.pareceu depOls de sua gens CJue serIam presta as ao sr "d t . "i t, I;;;".g.:UllS cm ,csta":lo g!'ave, foi o,' CGlldllJ vj·olentamente com o Vl".-" .

.

•

o 'h' J '.'Q d' O -'d to d
presl en es, lesPSCL vamen e Lu-

':(T'n 1 "I' '".< "_, -

t'"·, d' <n-' ,_: vlagem.a.o Ceara em comp�n lll. amo ua lOS. canO! a a 'tero Vargas e Augu,sto'do A.m&.-tl&.�l"O ba:anço. ao o'dIP10, a_ .. a� I gaot Idazeno 11 compots:"ao :ltc. ! do candidato Janio QWHITOS, UDN, entretanto, não tomou ral P6;xoto Ess� 'dQcI'sao- ta>.;�'.1'.' ferrcvlá.,r o "cürn o

as.
nn- ('&n.a a ca.usand

..
o as res mor

es. '...
.

I
'

'

G'e h

'.
v_,··. u" ""

.....
.' - ..,

," FalandG a reportagem decla.rou conheCimento nen um argu- 'd 't A

t
,- 'd'.l��cira·s horas dl'l, noito<; de ontem e dezenàs, de f�riQos entre oS

< .'
. • �. SI o, acel!;a on em na; .r�umao ,o

1 al"lade ele � uiz CQr'oa passa,g'eil'OR: do "trem bahiano".
o eenadO! mmelro que nao pôde preSidente da Republlca.. coraDR oe,· '" '. L uI, -

comparecer aos comícios re3.li� , .

ptóxlm0 a Guara,rCI):1B, n2.ste es- Mais ele 20 fér.id..os no de:sastre .' Lutero e Jango, com a obJetiVO
. i O ., '. ,," t f' za-dos em Ipanema e Bonsueesso

I
i" de escolher o"candidate das· for-tfl. o pl,mello !LIUen e 01 feram internados nos hospitais tI.".0�'1 'a compo&icáo RPV da Cen- de GuarRrema c' Mogi das Cru- Ptor se. encon trar com-a gal'�a.n� Ie! r! R, If) O S ças ·situacionista.s do

-

esquema
.1 d

.

B 'li'; - B h' " a. mUlto afe ada. �eu medico ri'" (í; n. Lott-Jango á governança esta-izy., o raJ; ,T,em a lano, zes. d Ih '
. to<o

� ,,"d 1
•

; t
- á recomen ou- e repouso, e.vi- PARA MECAN1CA: dual Embora tenha a reunião<.Ál�UZI a pe.o rr:aqum.s a J�� tando mesmo falar, '. '

.'..lVf:acnado; que d€IXOU a ('Staçã<J Chat0s Sido secreta, sabe-se que foram
P.,Jocvelt às 15,30 com cestina 3,

---"------··-�·--l·..
Quanto à sua campanha elei- Redondos examinadas indica.ções' de. Ema·. S Á B A A O tora-l, disse-noS' o sr. Milton' MB:,io Horizonte, super-lotado de .

.

v QUadrados ni do Amaral Peixoto, _
endes

.II M·JI "VQ. � F·1 Ca.mpos: «Não. pu.de acompa-. S· t d d ".. '

Sé
.

M lh-l'assag�iros, 'ria ma'cria, nordes- ,'" '.' ....'"-�"'. u3 ·l'uerat ex ava os e ....iorals, ,rglO aga aes e-

. tÜ!·,)s. Ao a.tingir·o Km. 423 da H O'J E
nhar Janio ao Estado do Riy Perfil�dos Lutero Vargas.mas pretendo viajar' com êle

. TR1<'FILAD'OSferrovia defeitv no' carro-correio "'I
'

56D l\ULcda. No.ss� IJ!.}'�erl.:a para São Paulo na próxima ex;. ,
provocou descarrilamento de

','1 serão venc!l:rloli pelo cursão do «Expresso da Vitória"
Comuns e

mai,s três dos dfz v�&Õ'::.s d::>, c".>:",rT·RO· 1,"".. 'T.Éru·.. c()_
.

. retificados.'"
�"n H :!;13pois seg1,lirei com Ó candida�.wmposição. O v'ugá,y defeituoso 'i _ " "i.a.jot' _ to à Presidência, da República

Chatos
H_;rcon"eu mais de mei:J quilô-. -i RUA DO PRINGIPE, 445 em excursées _ pelo interior à.o RedO!d1dosl;.l,tro fora ctps trilhos, ca.indo à '

. FtfiáJ' na Pais.: Qua rados
=ro"em da estrada., depois de l .. ,. "!At.r.'jn '\.'a�"'as, 1'3·,4", t A t'

, , Sextavados
:\ '"' • ". tU - '.. ..,. n es, porem, pretendo ir a:

cle."lJ,renâer-s'ê ela máquina :'J. '. .,________________ Perfis especiais.
� _ ..._ Brasília" 'dar uma vista no Se-:'202 e arrastando consigo _o truk
------________ nado e ver com-o. as coisas an-

<j' 'um C8lTO dormitór'o.
Sepulturas vio',t%ckh clam por "lá».

.

S. F'AULO, 30 (UPI) 3
S
-"

P J
j!n;soas 1110rreram' e dezenas d.e em ao au.o ,. REGISTRADA A CANDIDATU-
�utras resultaram feridas em S, PAULO, 30 (UPi) __:__ 47 se- RA CARLOS LACERDA
,cnseqT.l-ência do desast.re ccorri- pultara.s amanhecel:am Violada:; RIO, 30 (Transpress) '-;- Co-
{:o, «cm o ctlamado "Trem Ba-' hoje no cem'tério .de Vila F:Jr- mo .já· tivemos ocasião de infor- .

h�an()" entr'e as estaç6::s Luiz :nJsa., em São Paulo, Peritos elo mar; em sessão realizada' sob.c2.
:;',,1'103 c Sabauna, A composição Institut.J de, Polida Técnica presidência do sr, Homero Pi­
-'�: Central, que" partira de São cempareceram ao local para as nho, o Tribunal Regional Elei­
P<,:.Ilo, di:l'caniJoü p;l'b d� ).·;)ca- n�·cesr:ir;as inyestigaçÕ:·s. ".' toraI Cio Estado da Guanab�ra

r-_"'I�N.c-o.N-E-X-Ã-�""""'1
- RUBENS DE ARRUDA RAMOS 1

'. A' imprensa palaciana e adjacente, nêstes últímos dias, (
atirou-se contra o sr. Celso Ramos, acusando-o de querer
destruir, no INCO, uma tradicional casa bancária de Santa
Uatarina..

Farmácia
de Plantão

.
,

,

KATAMANDU, 30 (UPI) civis e carnponenses, saqueando

IO Govêrno nepalense enviou casas e roubando seus cavalos.
enérgca nota de protesto à em- "Dezesseis nepalenses desapare­
baixada da China Oomunista, a- ceram" disse a nota do Govêrno \
ousando o exército daquele país local. O comunicado não men­

{de €ntru= em terr�tóri.O nepalen-I cícna a morte de um ,oficial _ne-
se através da regiao de Mustang palense q1l"3 o premier Kodral
e disp,�rar' contra funciÍonáriosl' hav'a ãnunciado antêriormente.

11 expío...ação. é ·vesga. E tão bojuda de má fé, que vem

lug� tentando envolver o Presidente da Federação das Indús­
trias de' Santa Catarina lias atividades do POLíTICO, DO
'CANDIDATO; :00 CHEFE DE PARTIDO.

O assunto já. foi esclarecido uma e muitas vêzes, A'cam­
panha que se vem fazendo, e que continuará, visando ao per­
feito entendimento dOt povo, não é e' nunca foi dirigida con­

tra um banco, na sua função ospecíríca, O que tem sido cri­

Hcado, analísado, condenado, é a atitude político-partidária,
é a ingerência política, e a ação politizante dêsse estabeleci­
mento. E isso mesmo confirmou o sr. Celso Ramos quando,
pelo rádio, deu resposta a um telegrama assinado -inclu5Íve
por correítgtonârlosr O SEU� COMBATE ERA DIRIGIDO
CONTRA A CARTEIRA POLíTICA DO !NCO, QUE ESTA­
'VA FifZJE}mO DE CADA AGENCIA Ul\'io\ FILI-AL DE DI­
RETóRIO UDENISTA E DE CADA GERENTE UM CHEFE
POLíTICO DO PARTIDO SiTUACIONISTA.

"PL,ACARD" DO DIA o D I Á R 1.0 D E M'A I O R C � �,C U � A ç Ã,? H () �$1 A:n
Ano XXX'Zl"* joiny�1e,6a.-=Feira, fÓd�iulho de Y960*�Númer;a,

,D I A

Está de plantão hoje a Far­
mácia 15, sita. à rua 15' de No­

vembro, Fone 2-3--8. ero'nautica- e
(or os 'Das Viti

arinha Procura
as do (onvafConcerto de tracemo

Dreye�r em Benefício
da SAAT)

, {

f
}

.RIO, ::\0 ('1)'a.i1spress) - Reu�
nidos· .extraordináriamente na

noite de ante-ontem, os dirigen­
. te:> dos ,278 Comitês Nacionalis­
tas Lott-Jango do Estado da
Guanabara resolveram, por una,-

C;:,mo primeiro pâssó a êsse

fim, aquêles dirigentes de Co­
mitês enviarão telegramas aos

pre.<;identes doa partidos que
compõem a coligação PSD-J;'SB-
PTB-PRT,.

'

nimiàa-de, iniciar uma. campa­
nha a fim de solicitar à direção

.

dos partidos majoritários o ime­
diato registro das' c.andidaturas
Teixeira. Lott e João Goulart na

Justiça Eleitoral.

P. HENRIQUE zmxe S,C.J. - Vjprio.

LP DE CARLO� LACERDA

10 de Julho de 1960
Festa do Padro�iro da Igreja Ma­
triz do Sagrado C()ra�ão de JesUS

Rua. In'cid.o Bastos (Bucarein) _, JoinviHe

ATOS RELICHOSOS - De 1 a: 9 de< Julho, haverá todas

,as noites às 19;30 horas, solene preparação' religiosa em hOl1:
ra do SÁGRADO CORAÇAo DE JESUS - Dia 10 havera

Mies,as às 6-8-9-10- e 19 horas.

MAYER

RIO, 30 (Transp.) - Dentro
de poucos dias será lançado dis­
co_LP de CarlO$ L�ce.rda oom' I}
qj,ie pretende. repetir o

' sucesso
de 1958 quando somente com fi

venda de duas gravações conse­

guiu paga.r 03 progr.amas de te­
levisão para a oampanha eleito­
ral de Afonso A.rin0l1. Ago'ra La­
cerda dedica o disco totalmente
ao Rio, Numa face apresentl\
sua plata-forma' e faz exalta.ção
da cidade. Na outra lê trechos
escolhiçiós . <;ie Olavo Bil.<u:, Gas­
tão Cruz, Macha.dçl de Assis, O­
távio Tarquínio de Souza e 0-
reste3 Barroso.

GRANDIOSOS"'FESTEJOS POPULARES - Dia- lU �e
Julho,' durapte o'dia inteiro; haverá festejos populares, DI�

. virta-se a vaIer, com os divertimentos sãos que a todos, se�
rão ofereéiçlos. Divirta'-se e traga a sua familia para tomar

pa.rte, 'Haverá alegria para todos, Prêmios atraentes! Atra­

ções a.ind,a não conhecidas em Joinville, Tudo foi prep�rado
para repar1;ir contentamento para tOdos, Completo sortlmen-

'.

to' de casinha e bar - tudo a IJreços populares. Chw'raSCo
_ Galinha,s. assadas - Cachorro�quente - Canja - San­

duíche - Chucrute _' e um mundo de coisas para. todos os

gostos,Chapas finas e grossas
Ferr�s para

-

co.nstruções
Ofertas:

ADOLPHO

Passe um dia. agradável t()mando parte na alegria geral
Ambi'ente F"a·miliar e Oonfortável

"

(Reprencntaçõoo) Inauguração dos novos GALPõES DE FESTAS
r

Rua do Príncipe,' 507
Caiir postal, 373
'. JOINVILr.E
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